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A CRIAÇÃO IDEAL IWIDV OS TRÓPICOS; EC< )Xó.M IC(). ROP.ISTO. PRE
COCE, STíBRIO, MANSO E GRANDE PRODCTOR DE CA UNE E LEITE.

í

m.

WHITE, um produto marca "Eva'

Aumente a soma de seus lucros utilizando bons reprodutores em seu rebanho. Para
bem comprá-los, prefira-os da raça GYR, marca Eva, da criação do Dr. Evaristo S.
de Paula, cujo processo de seleção e melhoria obedece a um trabalho sistematizado e

continuo de quase meio século.

Detentor de inúmeros campeonatos e outros prêmios em
Exposições Nacionais, Estadoais e Regionais.

Lva
A ostentação desta marca representa garantia

.  de pureza racial e distingue animais de alto
poder genético.

DR. EVARISTO S. DE PAULA
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! ^a^zenda jALegre
EST. HERMOGÈNIO SILVA

Telefone n. 2

E. F. L. EST DO RIO

TH E ODORO E DUAR D^ O

Avenida C r-a ç a Aranha, 57-5.' andar - Ttf 4'Z-Ú4i^3 e 47'4 26 í

:

Informações:

Praça EUGÊNIO
JARDIM

n. 34 — Ap. 801

Fone: 47-//2-6I

RIO

U V I V I E R
Rio de Janeiro - Brasil

SABERÃO TODOS OS CRIADORES DE "NELDRE" DO BRASIL QUE OS INDIA

NOS EXIGEM A OBSERVÂNCIA DE 15 MARCAS DE PÊLO NESTA RAÇA ?

%*

Excelente grupo de novilhas "Nelore" que preenchem totalmente as exigências do padrão india
no e da S. R. T. M.

As 15 marcas de pêlo exigidas na índia são divididas da segunite maneira:

2 marcas necessárias e indispensáveis;

2  " ótimas;

5  " indesejáveis;

6  " proibidas.

Assim sendo, um animal para ser ótimo TERÁ QUE TÊR as duas marcas indispensá
veis, as duas ótimas e NENHUMA das onze indesejáveis e proibidas, alem de fenotipi-

camente sêr perfeito.

Um bom produtor só pôde sair de uin rebanho que, alem de àêr constituido por finís
simos exemplares, seja dirigido por profundo conhecedor da raça.

AGOSTO - 953



NOSSA CAPA

A capa principal desta edição, apresenta-nos o

magnifico exemplar da Raça Gir, registrado — CAR
TOMANTE — 1' prêmio de sua categoria e Campeão
da Raça, na Vil' Exposição Estadual Agro-Pecuá-
ria, em Cordeiro — Estado do Rio, realisada em

princípios de Jvuiho último, seguro ao cabresto pela
gentil senhorita Silvia Pinto, filha do criador, dr.
Renato Luis Pinto, residente no Rio de Janeiro e

proprietário da Fazenda Serra Nova, no município
fluminense de Miracema, onde se abriga o seu mag

nífico plantei de seleção.

Cartomante é filho de CAMPONIO x AMAZO

NA e um dos reprodutores que estão na chefia do

plantei Gir da Fazenda Serra Nova, mercê de suas
magníficas características raciais, valendo notar que
é neto de Maxixe II e que mereceu, também, um 1'
prêmio no recente certame de Leopoldina-Minas.

CHEGOU A GCASIAO DE PODAR

SEU JARDIM, HORTA OU POMAR
DIERBERGER lembra-o que atingimos a

^  ' época do ano própria para poda e limpeza
de jardins, hortas e pomares e oferece-lhe,
com desconto especial, êste útil conjunto
de 13 artigos que o sr. irá precisar em

seus' trabalhos.

1) Serra de podar Cr$ 25,00
2) Canivetes para enxertos Cr$ 50,00
3) Tesoura de podar • • • - Cr?- 70,00
4) Ráfla Cr? 20,00
5) Cêra para enxêrtos • • Cr? 7,00
6) Adubo "Hortodier" Cr? 10,00
7) Fungicida C-O-C-S .. Cr$ 18,60
8) Inseticida sulfato de nicotina • Cr$ 22,00
9) Hormonio "Seradix" Cr$ 25,00
10) Garfo para afofar a terra ■ Cr$ 29,50
11) Colher para transplantio Cr$ 39,00
12) Vidro de vitamina "Vitaflor" ••• Cr$ 25,00
13) Pulverizador "Sears" .. .. .. • Cr$ 10,00

Cr$ 351,10

Bonificação especial 10% Cr$ 35,10

Cr$ 316,00

As despesas de frete correrão por conto do comprador.

Dirija-se a

DlERBERGERAgro-Comercial Ltda.
Av. Anhangabaú, 392/394 — S. PAULO

C. Postal, 458

SUMÁRIO

íJossa capa — Sttnnino

O discurso de Cachori-
TO — Samuel Ljisbon

exptinsão do zebú — !
(Ir. Osvaldo Afonso
Borges

Quanto come uma ga~
linha para produzir
uma dúzia dc ovos
—■ Henrique R. Rai-
mo ■ ■ j

Gado Guzerá manso e
leiteiro — Reporta
gem

jl impoTdação dc car-
ties do Umguai p
suas maléficas con
seqüências — João
Rodrigues da Cunha :

O plantei da Fazenda
Paciência — Repor
tagem

>ls atividades do Regis
tro ■ Genealógico —
Entrevista

XVII Exposição Regio
nal de A7iimais, en\
Eeopoldhia — Pc-
portagem ;

Visita á Fazenda "Mon
te Alegre" — Noti-
ciário !

' o mais antigo criador
de gado Gir, na 2o-
'na da , Mata. — Pr-
portagem j

Movimento de rnatnn-
ça de Bovinos cm
Barretes e São Pau
lo — Estatística ,

Certame pecuário rs-
tadual em Cachociro
do Itapemerim ■—
Reportagem . . . ,
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Caclioeiro — Repor
tagem

As próximas exposi
ções — Noticiário .
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o DISCURSO
DE

CflCHQEIRG

SAMUEL LISBÔA

. A ■

AONFESSO que tivemos uma das melhores surprezas de nos-
V sas viagens, através das diversas regiões pecuárias nacio
nais, quando penetrei no pequeno mas bem organisado parque
de exposições, em Cachoeiro do Itapemerim, no Estado do Es
pirito Santo e, mais ainda, assistindo á sua III' Exposição Es
tadual de Pecuária, ali realisada.

Tudo tão bem organisado: recepção e abrigo de animais;
n julgamento com juizes únicos para cada raça; a inauguração,

! o desfile, o leilão e o rodêio, tudo espelhando o trabalho mag-
I nifico que a. Secretaria de Agricultura capichaba, através da
; ação dinâmica de sua Divisão do Fomento Animal, á cuja
frente se encontra um verdadeiro homem de ação — o dr. Tufi

I N^ader — vem realisando.
,  Espelhando sim, dizemos bem, porque o esforço pelo fo-
I biento agro-pecuário espiritosantense, empreendido pela Se-
I cretaria da Agricultura daquele estado, tem sido tão bem nor-
I teado e dado tão magnificos frutos que deve encher de justo
i orgulho ao seu titular da Agricultura e ao seu eminente go-
i Vernador Santos Neves.

A Secretaria da Agricultura do Espirito Santo sabe des
pertar no criador do seu Estado, a vontade de progredir. E'
que ajuda-os na aquisição dos seus reprodutores e nos trans-
portes desses, no seu tratamento e na colocação dos seus pro
dutos, do animal de corte aos produtos derivados. Os seus tra-
f)alhos de inseminação artificial, de recuperação das pasta
gens, do experimento de forragens e da assistência permanen-

I te e eficiente, ao criador, seus rebanhos e suas pastagens, es-
I tão bem descritos no discurso oficial da inauguração daquele
■ <íertame, pronunciado pelo dr. Tufi Nader, em nome da Secre
taria da Agricultura e espelha muito eloqüentemente o que o

I profícuo o Governo Santos Neves ve mfazendo no Espirito San-
to, pelo desenvolvimento da sua produção.'

tjasteamento da Bandeira na inauijiirfição do certame.

'Agosto - 953

»-

i

:'r ,->y ♦

. \ -



1

COMANDANTE, reservado carwpeão indubrasil, filho de
BAOBÃ X AZEITONA

O Reservado Campeão Indubrasil

vai enriquecer um grande plante!
de Mundo Novo!

Os baianos são, inegavelmen
te, entre os criadores nacionais
de zebuínos, aqueles que, com
mais carinho, se têm dedicado ao
Indubrasil, porfiando pelo seu
melhoramento e pela sua fixa
ção e enxergando nele, como os
uberabenses, as inigualáveis
qualidades frigoríficas, tão ne-
cess^árias ao desenvolvimento de
npssa pecuária de corte.

Destarte, os rebanhos baianos
de Indubrasil são dos mais pon
deráveis do Dais. Sem embargo,
porém, dessa preponderância que
eles disputam com os nossos, os
seus criadores, de contínuo, es
tão introduzindo sangue novo
em seus planteis e encarando
gejxipre a melhoria dessa raça
zebuina nacional.

ras da Raca: COMANDO, um
"PL", filho de Marajá e FOX, um
"VR", neto de Príncipe.

granoes aquisições
UBERABENSES ■

Outros quaisquer estariam sa
tisfeitos, tendo como raçadores
tais animais que, como se sabe,
nada pode existir de melhor, em
procedência e descendência. Eles
não. No intuito de refrescamento

do sangue dos seus plantea.
sua estada em Uberaba,

mãos Liberato de Moura ,
ram algumas grandes aqui-st^l
para suas fazendas de crv»
em Mundo Novo e Miguel -
mon.

E a procedência que
ram não podia ser melhor
foram buscar um reprodut.:*
api'ovado como fenolipo —
reservado campeão em oerv
uberabense e como genei^::^
de produção já afei-ida. nec-i,
sua escolha no touro Con".r_r

te, o qual, ainda sob o no—-tí
Comando, sagrou-se ResEe—
Campeão da Raça IndubrcLs^
nosso último certame.

Além desse reprodutor.
criadores baianos adqueriro,r
bezerros filhos das reproo
"U.D.N." e UBERABA,
meiros prêmios de nossa,
ção, em que a primeira
se também Campeã da
dubrasil (Maio de 1953).

Além dessas aquisições, t
no plantei Indubrasil da Farr-
Agua Bonita, e de criaçã.,-
Joaquim Pedro da Costa,"
mãos Liberato de Moura
ram ainda outro bezerro
cional, filho de Gaúclio
fe do plantei uberabense dv-
turnino Leite.

UM PROGRAMA

Assim agindo, os cr-
baianos que nos visitara—
dias, devem estar seguros
tisfeitos de que cumprira,^,
piciosamente o progran-u\
aqui os trouxera, pois quc
das numerosas visitas que
ram a quasi todos os
planteis de indubrasil qu ̂
possuímos, podem tem a
de que adqueriram do nielhc

j-jQjg grandes criadores

Ainda agora estiveram em U-
beraba, os ativos criadores^ baia
nos de indubrasil — srs. José e
Adauto Liberato de Moura, gran
des fazendeiros nos muiucrpioa
de Mundo Novo e Mignel Cal-
mon. Baía, onde possuem duas
grandes estâncias de ̂ ^açao e ̂ -
leção de Indubrasil—as Fazendas
Minação e Jormosa^ cabeças dê
brigam cerca de duu
excelentes especimes «ó
Chefiam seus planteis, entr
reprodutores, duas grandes fiifu

% >.

VDN — campeã da VIII Exp. Pecuária de Uberaba —

d1i



Gado Gir

MARCA

•f J
(carimbo D)

CAPITAO

P. ROCHA

Gir (SJ.TJ.) FAZENDA

SANTA FÉ
DO CEDRO

Reprodutor Chefe

TURBANTE

Prop. D. Ibrantina
. Oliveira Pena

U B E R A B A

A EXPANSÃO DO ZEBÜ
Pelo dr. OSVALDO AFONSO BORGLSDo livro "O Zebú do Brasil

O zebu vive e prospera en
tre os trinta graus de latitu
de norte e sul. Éncontra-se
em todas as regiões tropi
cais e sub-tropicais de todo
o mundo. Na Europa mes
ma ele foi introduzido em é-

pocas diversas.
Porém, em nenhuma par

te do mundo o zebu atingiu
a expansão e o valor econô
mico, que alcançou no Bra-
.",11. A índia possui um gran
de rebanho zebu, maior do
que o nosso, porém sem va
lor econômico apreciável.
No Brasil o zebu atingiu

tão considerável melhora
mento zootécnico que não
foi ainda ultrapassado em
nenhum outro país. Nos Es-
tados-Unidos há um rebanho
zebu de apreciáveis qualida
des e perfeição, porém de
âmbito e expansão ainda li
mitados. Na Austrália, tam
bém, já se têm feito grandes
e rápidos progressos, sob as
vistas de técnicos abalizados.

O Brasil, porém, está na
vanguarda.

Isso não quer dizer que já
chegamos á meta desejável.

Ainda há muita coisa a fa
zer, sobretudo no atinente á
uniformidade dos rebanhos.

E, se não tomarmos os tie-
vidos cuidados, se não em
pregarmos as medidas ade
quadas de aperfeiçoamento
e seleção dentro dos pa
drões estabelecidos, é certo
que breve seremos ultrapas
sados por outros povos mais
atilados e perderemos uni
mercado de perspectivas tão
promissoras.

O nosso zebú tem sido e::-
portado para os países vizi-

Mm

M FLUIDO ̂
í PEARSON IN  54J "

o novo

con apoticída

à bosè de B.H.C.

efeifo fulminante

í
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nhos e mesmo para países
distantes, em proporção
muito maior do que supo
mos.

Do Triângulo Mineiro tem-
se irradiado para todos os
Estados do BrasU, que o re
ceberam com as mais faguei
ras esperanças, contando
até com milagres que ne-
nhiun bovino poderá fazer.
E tem havido decepções. Al
gumas têm sido atribuidas
ao zebu de maneira injusti
ficável. Esperam que o zebu
possa passar seis meses sem
comer, em pastos rasados
pela seca, onde nem água en
contra. - Outros se admiram

de que o zebú também mor
ra com os maus tratos.

Regra geral, porém, os
nossos importadores se quei
xam do nosso zebu com ra
zão. Não lhes mandamos re
produtores ' que prestem.
Eles mesmo nunca soube
ram escolher.

Vi algumas fotografias de
reprodutores enviados para

a Argentina. Houve quem
dissesse que eles haviam es
capado ao cutelo do açou
gueiro por milagre. A julgar
pelas fotografias, não foi
por milagre não. Mas ape
nas porque os próprios a-
çougueiros os recusariam
por imprestáveis.

seus Estados, de suikí
Jndubrasil, Gir, Guzerí c "
lore, que não passam de rr
ticos de muito má raça. S
intervenção seria mais
nosa ainda, por dar I-
ás arbitrariedades dos

Precisamos adotar medi
das enérgicas que visem evi
tar a exportação de reprodu
tores mestiços. Esses ani
mais fracassam fatalmente
e trazem o desprestígio do
zebú. Sua produção é falha
e entra a degenerar rapida
mente.

cionarios nem semnrc c

eles mesmos, a julgar
qualidades dos reprodu*.

Precisamos evitar ainda
a exportação de animais mal
conformados que, por si
sós, são um clamoroso pro
testo contra o bom senso de
quem os vende <e de quem os
compra.

Não vamos ao extremo de
querer a intervenção dos go
vernos estaduais no sentido
de proibir a entrada, nos

Mas, o Governo pod.
tervir de duas formas:
truindo os criadores,
vés de folhetos de di\'ulg:
distribuídos gratuitiv.-
aos fazendeiros, que r.s
ficam habilitados a j-_
por si mesmos os ar,í"
que compram e a saber c
lhes convém, exigindo. ;
a ííxportação de '.eprod

o atestado da com -
do Registro Geujalógico.
bre a raça, tipo, raraotc '
cas e registrabUidade d.
da reprodutor, atestado
acompanhará o animal
rá a «carta de apresento
do mesmo dentro do pas
nos países estrangeiros

SNR. CRIADOR: Yocin e  seus animais com cs

VACIMAS MANGUINHOS
con ra a pes'e da manqueiio (carbúnculo sintomát co)
a:;t cii bunculosa (caibOnrulo hemático, verdadeiro)
contra a pne^mo-enierite dos bezerros
contra o pneumo enterite dos porcos

PEÇA AO SEU REVENDEDOR

POOOOTOí "rTEniN&eiOS MANGUiNHOS ITOA - C. r. 1420 -RIO DE JANEIHO

8
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A' esquerda: um admirava! re

produtor da Raça Guzerá,

registrado

ESTRATO
2' prêmio de sua categoria

de machos com 4 dentes, na Vn

Exposição Estadoal Agro-Pe-

cuária em Cordeiro - 953.

F A Z K M
E. r, L.

A  11 A C BE A 1» 1 ST H A
-  Q U I S S A M Ã E. do Rio

Excelente

rebanho

^  da Raça

Guzerá,

com cabecei

ra registra
da na

S.R.T.M.

_Magnifico

haras: de

criação de

eqüinos da

Raça Inglê-

sa e seus

produtos.

Cia. Engenho Central de Quissamã

A' direita: bonita novilha da

Raça Guzerá:

LINDA FLÔR
2^ prêmio de sua categoria

de fêmeas com 2 dentes e par

te do grupo premiado que se

vê ao centro, naquele certame.

I AGOSTO - 953 9

. I'. -u



~1\
A í^R-INCi-f AXi finalidade dg avi-
cultnra é prodiizlr ovos; no en
tanto, essa produção deverá ser
feita em fases racionais, permi
tindo lucros compensadores à-
queles que se dedicam ã criação'
de galinhas. O rendimento eco

nômico da criação de aves é

condicionado por seis fatores
mais importantes, a saber:

1' — media da produção anual
por poedeiras; 2» — media de

produção por poedeira, nos me

ses chuvosos e na muda; 3' —
Índice de mortalidade das aves;
4» — orientação técnica e eficien

te do trabalho; 5" — emprego ra-

mentação pelas poedeiras, para
produzir uma dúzia ae ovos, tor
na possível ao avicultor traçar
novas diretrizes em sua expioru-

ção, industrial ou em menor esca

la. O consumo de ração pelas

poedeiras, nas quantidades ne
cessárias à produção de uma dú

zia de ovos, é influenciado por

uma serie de fatores, tais como:

a) intensidade da postura (e.x-

pressa em porcentagem);
b) peso das aves;

c) condições climatericas; e

d) qualidade dos alimentos.
O calculo do consumo de ração

pelas poedeiras, para produzir

tado, podemos chegar a
santes conclusões, todas t*

gi-ande valor para os a-.ic-t

1" — que lotes de poedárv'
post ui-a elevada consorciz:

nos ração por dúzia de ovoc

duzida do que lotes de peei-
de baixa postura; 2* — çí
lotes de poedeiras com a C

intensidade de postura, exjr
em porcentagem, as po* _
mais piesadas consomem

ção para produzir uma dus*
ovos, do que as poedeiras de
nor peso; 3" — que 100 pceâ"
pondo 20 ovos por dia.

mais do que o dobro da '

Quanto come uma galinha
I

cional do capital; 6» — volume

da produção.

. São os pontos capitais que o

interessado em a^vicultura deve

ter em mente, antes de iniciar

sua criação de aves. Vistos em

resumo os principais fatores que

condicionam a produção econô

mica de ovos, podemos notar que

a media da produção anual de

ovos por poedeira é fator decisi
vo no rendimento de uma gran

ja. Desde que as aves, como os

demais animais explorados do

ponto de vista comercial, não fo
gem à regra de receber alimentos
concentrados, de modo a permi

tir |Umq.^ .produção rend;Qsa, fácil
será avaliar a importância da

alimentação na exploração racio
nal e intensiva da aptidão ovei-

ra das aves domesticas. Nos es
tudos procedidos para avaliar o
custo de produção de ovos, fi
cou demonstrado que a alimenta
ção «representa de 45 a 60% do
custo total de uma dúzia de ovos.

O custo de produção de ovos,
'Via de reg;ra, é mais elevado nas
granjas onde todo o alimento é
adquirido. Nas fazendas, natu
ralmente, o preço de uma, dúzia
de ovos é menor, tendo em ■visto
a produção agrícola e o aprovei
tamento dos residuos de leitería,
etc., ná alimentação, das aves. O
conhecimento do consumo de ali-

HENRIQUE F. BAIMO
— Dep. Produção Animal —

uma dúzia de ovos, foi motivo de
estudos da parte dos pesquisado
res em assuntos de a^vicultura. A-
presentamos o quadro n' 1 ela
borado por T. C. Byerly' (1941),
especialista em avicultura da
Estação Experimental de Belts-
ville — XJ. S. A., que mostra a-
proximadamente, o consumo de
ração necessário à produção de
uma dúzia de ovos, tendo em
■vista o peso e o numero de ovos
postos por 100 poedeiras diaria
mente. No quadro em questão
não foram levados em considera
ção as flutuações no peso do cor
po das poedeiras. Sabe-se que,
quando uma franga inicia a pos
tura, o peso do seu coi^o não a-
tingiu ainda o máximo. Esse pe
so máximo é alcançado aos 11
meses de idade, aproximadamen
te. Portanto, o consumo de ração
acompanha seu desenvolvimento
corporal. Atingido o desenvolvi
mento máximo do corpo, o consu
mo de ração se estabiliza e sofre
as flutuações, segpindo os fatores
mencionados no inicio do presen
te . trabalho.

consumida por 100 poedeir.^s
postura de 60 ovos dian'-'
te; 4" — que uma elevaçã.-
custo da ração, por certo c"*
rá o custo de produção de
dúzia de ovos, em maior
nos lotes de poedeiras de
xa postura, do que nos lotc^
poedeiras de produção oU-"^
5» — que uma elevação do ^
da ração, elevará o custo de
dução de uma dúzia de ovos.
maior escala, nos lotes de po'"
ras de maior peso no corp-'
que nos lotes de poedeiras de
nor peso do corpo. São ctC"
sões de aplicação pratica in^so
ta, orientando' decisivament'
interessado sobre as finalidí
de sua exploração a^vicola: v»
ou ovos.

CONSUMO DIÁRIO DE RA^.
PELAS POEDEIRAS

Pelo exame do quadro apresen-

A alimentação das aves o
base econômica da avicullurs
conhecimento de seus siste

de alimentação e da quní -
dos alimentos, dependem s-
ramente 60% do êxito da on
ração avicola. De um modo
ral, todos os a^vicultores e. p'*
cularmente os principiantes. ■
curam conhecer as quantivl-'
consumidas pelas aves em
ra. O conhecimento das neos'
dades reais das poedeiras

JO zr



alimentos, deteiniina unia pre
cisão mais próxima da realidade,

«luando se pretende calcular, por
exemplo, o custo de pi-odução de

Uma dúzia de ovos.

No entanto, o consumo diário

de ração, por um lote de poedei-
fas, não poderá ser determinado

de modo preciso, visto que va-
tios fatores podem influir sobre
Um maior ou menor consumo de

uiistura. Assim, as frangas no
inicio de postura, consomem
Uiaior quantidade de misturas,
Consumo esse, que se prolonga
Uté os 10 meses de idade, quanto
utingem o máximo de desenvol-

mida diariamente pelas aves, po
derá ser determinada com certa

precisão, através de formula a-

presentada por R. A. Wintçr, da

Universidade de Ohio. A formula

prevê o consumo diário de ração

pai-a 100 aves e é a seguinte;

Consumo diário de 7'açâo para
100 poedeiras = 8,3 -f 2,2 vezes
o peso médio das aves -|- 1/10
da produção diaria e ovos.

Como se poderá notar, a for

mula prevê o consumo diário de

ração, para aves de qualquer ra

ça e segundo a' intensidade de

postura. Apresentamos o quadro
n« 2, elaborado por T. C. Byerly

(1941), especialista em avicultu-

ra da Estação Experimental de

Belstsville — U. S. A., que mos

tra aproximadamente, o consumo

diário de ração, para 100 poe-
deiras, tendo em vista o peso do

corpo das aves e a percentagem
de produção diaria, ou seja, o nu-

nieio de ovos postos diariamen

te por 100 poedeiras, expresso em

porcentagem. O quadro n» 2 po

derá servir de guia ao avicultor.

No entanto, cabe ao mesmo o e-

xame dos lotes em criação, a fim

de intervir no momento oportu-

(Conclúi a página 50)

\ produzir uma dúzia de ovos
Cimento do corpo. Explica-se esse
^ato, pela necessidade da ave em
^tender a postura e ao desenvol-
^tnento do corpo. Nos meses de
í^ostura intensa, como em agosto,
Setembro e outubro, o consumo

*^6 alimentos aumenta, a fim de
^tender ao ritmo de postura. A
'iualidade dos alimentos e seu

^abor determinam, igualmente
maior ou menor consumo de

^açáo.
As aves que dispõem de pas

mos verdes, consomem uma quan--
^idade menor de mistura. Os a-
^^Uientos serão melhor aprovei
tados, quando se eliminam, dos
^otes em criação, poedeiras com
^Inais de doença ou com carac

teres que indiquem baixa de pos
tura.
Outros fatores, proprios do

^alor biologico das aves e do
^Uibiente, condicionam a quanti

dade de alimentos a ser consumi
da pelas poedeiras. Portanto,
^onsiderando-se a influencia de

tais fatores sobre o consumo de
dlimentos pelas poedeiras. pode-

diQs dizer que,, cabe ao avicultor

^ exame de suas aves e a deter-

dUnação das medidas necessárias

^ manutenção de um regime ali-
dientar, à altura do valor biolo-

Sico das aves em criação e às
Condições do ambiente. A quan

tidade de alimentos a ser consu-

QUADRO N» 1

Consumo de ração necessário à produção de uma dúzia de ovos,
lendo em vista o peso e o número de ovos postos diariamente por
100 poedeiras.

OVOS PESO DO CORPO EM GRAMAS

Produção 1.350 2.250 2.250 1  2.700 3.150

de t
porcenta Alimento necessário para produzir 1-dz. de ovos (gj
gem

10 7.650 9.135 10.430 11.655 12.780

20 4.230 4.950 5.580 6.210 6.795

30 3.060 3.555 4.005 4'. 410 4.770

40 2.520 2.880 3.195 3.510 3.780
50 2.160 2.430 •  2.700 2.970 3.195
60 1.933 2.160 2.385 2.565 2.790
70 1.755 1.980 2.160 2.340 2.475

80 1.620 1.800 1.980 2.115 2.295

90 1.530 1.710 1.845 1.980 2.115

100 1 1.440 1.620 1.755 1.845 1.980

QUADRO N» 2

Total diário de ração necessária para 100 poedeiras, segundo o
peso do corpo e o número de ovos postos diariamente, por lÓO poe
deiras.

Produção

de

porcenta

gem

PESO DO CORPO EM GRAMAS

1.350 2.250 2.250 I 2.700 3.150

Total diário de ração para 100 poedeiras (em g)

O

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

5.760

6.390

7.020

7.695

8.325

8.955

9.585

10.215

10.890

11.520

12.350

6.975

7.605

8.235

8.910

9.540

10.170

10.800

11.430

12.105

12.735

13.365

7.055

8.685

9.315

9.990

10.620
11.250

11.880

12.510

13.185

13.815

14.445

9.090

9.720

10.350

11.025

11.655

12.285

12.915

13.545

14.220

14.805

15.480

10.065

10.665

11.295

11.970

12.600

13.230
13.860
14.490

15.165
15.795
16.425

L
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UDO mm "MiNSo e
A SELEÇÃO EMPREENDIDA NA FAZENDA ITAÓCA

;c. !

A importação clandestina
de gado «Shindi», que se
chegou a consumar, em mea
dos do ano passado, sob a
pretensa desculpa de que se
tratava de espécimes leitei
ros capazes de melhorar as
condiçõos dos nossos reba
nhos dêsse gênero, veio des
pertar. a atenção dos nossos
técnicos para um material
de seleção para leite, só não
esquecido devido à perseve
rança de um saudoso pio
neiro, do zebu em nosso País
e a quem não se fez a devida
justiça.

E' que, pelos resultados
obtidos desde 1921, em con
cursos leiteiros oficiais, pelo
saudoso criador de gado gu-
zerá, tinha-se a prova de
que 'essa raça possui atribu
tos excepcionais que não
deveriam nunca terem sido

abandonados pelos responsá
veis pela obtenção de um e-
ficiente, sadio e rústico re
banho nacional de leite.

BÔA FIGURA

Mantendo sempre um
plantei de «gado zebu-guze-
rá manso e leiteiro», segun-

Acima: a leiteira Guzerá re

gistrada CAMURÇA, mar
ca "JA" cujo êxito no con
curso leiteiro de Cordeiro
espanta os guseratistas na
cionais. Ao lado, o úbere

de Camurça.

do O «slogan» que espalhou
em sua publicidade, o sau
doso cel. João de Abreu Jú
nior, concorria, constante
mente, com dois ou três e-
xemplares destinados às pro
vas leiteiras, a todos os cer

tames pecuários de Cordei
ro — Est. do Rio e às ex
posições nacionais de São
Fardo e Rio de Janeiro,
sempre fazendo bôa figura
entre as vacas holandezas e
jerseys que encabeçavam a-
queles concursos.

A SUCESSÃO DO

PIONEIRO

Faltando à direção da
Fazenda Itaóca o veího João
de Abreu, falecido em 1948,
assumiu a direção do reba
nho seu primogênito, snr.
João C. B. de Abreu que,,
há muitos anos já, mantinha

o seu próprio plantei de s: ,
zerá em sua Fázenda
S. Aparecida», em Macu:
no mesmo Estado, João C.
de Abreu assumiu o contr.
e tomou propriedade do .
banho Guzerá — «gado n-
so e leiteiro», auxiliado
perto pelo seu irmão m
moço, o snr. Alyrio Jov
dan de Abreu, disposto a í
guir a trilha aberta pelo í-
saudoso pai, qual a de dar
País um gado leiteiro ef,
ente, sadio a rústico.

Para isso, mantém o nv
mo plantei de vacas guroí
ordenhadas diàriamen.
dando, em média, dez
de leite — em média,
ente-se bem.

na 7' EXPOSIÇÃO RF.(,i
NAL DE CORDEIRO

Realizando, em fins
maio próximo passado,
certame anual agro-pec.
rio de Cordeiro, em quo
forte é, justamente, a r
presentação do gado de r;u
Guzerá, o snr. João C. R.
Abreu convidou alguns j,
nalistas para acompanhar -
técnicos snrs. Romulo Jov
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no, Itamar Cirker e José de

Paula, para assistir a uma
ordenha e presenciar o
custeio e a mansidão das

suas leiteiras, na Fazenda

Itaóca.

Âs vésperas da inaugura
ção do certame de Cordeiro,
estivemos na Fazenda Itaó

ca, em Bôa Sorte. Est. do

Rio, acompanhando aque
les técnicos.

Ali o snr. João C. B. de

Abreu nos mostrou a faci

lidade com que se ordenham

as leiteiras guzerá o que
maravilhou a todos, inclusi

ve e principalmente àqueles
técnicos, os quais declararam
esperar um resultado semc-
Ihante^ porém, nunca naque
las proporções, e com a faci
lidade e docilidade dos espé
cimes ordenhados.

Após as demonstrações
das vacas guzerá mansas e

leiteiras, o Snr. João C. B.

de Abreu mostrou-nos tôdas

as instalações e seções da

fazenda -— currais, banheiro

carrapaticida, cocheiras, po-.

mar, horta, engenho, moi
nhos, plantações etc.

FAZENDA ITAÓCA

A Fazenda Itaóca, situa

da a poucos quilômetros da
Estação de Bôa Sorte, na li

nha da E. F. Leopoldina, é
uma estância mixta, com

grandes lavouras de cana,
milho, cereais, gado guzerá
e indústria de açúcar, aguar
dente, farinha, fubá, etc.

O CONCURSO LEITEIRO

Para o concurso leiteiro

da 7" Exposição Regional de
Animais e Produtos Deriva

dos, a Fazenda Itaóca apre

sentou três excelentes fê

meas Guzerá, registradas na
S. R. T. M. — Sedutora,

Camurça e Pinta.

Nas preliminares, infeliz
mente, a primeira, . conside

rada a melhor, foi posta fó-

ra da coinpetição devido a
um distúrbio gástrico. Aí, a

responsabilidade do êxito
^ .para o «rebanho guzerá
manso e leiteiro» ficou in

teiramente entregue as. duas
restantes — Camurça e Pin

ta.

Para não alongarmos nés-

ta narrativa, basta que assi
nalemos: ao terminar o con

curso leiteiro da VTI Expo
sição Regional de Cordeiro,
as leiteiras guzerá da Fázen-
da Itaóca haviam apresenta

do a seguinte produção, com
três ordenhas diárias.

Camurça, 51 litros nos
tíês dias, com u'a média de

17 litros diários;

Pinta, 42 litros nos três
dias, com u'a média de 14
litros de produção diária de
leite e 5,2 de matéria gor
da.

O RUMO CERTO

Aí está, nêsse resultado, o
trabalho de um homem de

larga visão, feito sistemati
camente há vários anos e

seguido, agora, pelos seiis
sucessores, nessa taréfa ad
mirável de dar ao País um

rebanho leiteiro eficiente", sa

dio e rústico, ensinando aos
poderes públicos ^— à exe-
ção do D. P. A. de São Pau
lo, que já enveredou por
êle — o verdadeiro e certo

rumo a ser seguido em as
sunto de tal impprtância.

(De "Lavoura & Criação" - S.P.)

A.cima e, ao lado: a leiteira Guzerá PINTA, re

gistrada, com uma excelente média diária e ex

traordinário teor de matéria gorda. Ao lado

detalhe do libere dessa magnífica leiteira.
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A importação de carnes do Urugu:
e suas maléficas conseqüências

Sob o titulo acima, a «Fo
lha da Manhã», edição de
25 do corrente mês, publi
cou o trabalho do snr. João
Rodrigues da Cunha, Dire
tor do Departamento de
Pecuária de Corte da
FARESP, que, por sua o-
portunidade e interesse, com
a devida venia, transcreve
mos abaixo:

«Tão elevados foram os
preços pagos por um os
nossos orgãos governamen
tais, em principios do ano
passado, ao
20.000 toneladas de
congeladas, que este p^
insiíte, presentemente em
nos vender novo vol^e,
correspondente
de dólares. E Pre^so h

cerça no alto preço pago na
primeira tra^aÇ ^j^tas,
-'Sá ̂ Srfres ̂ ^cos
zeiros.

. 1 Aa ter usado de«AJem ^^^galidade na
Tande proteg
ransaçao, P ̂  «j-eço ofe-
. mais do que ^
ecido pela
ó poderá en^®*« ̂ eVra-
ativa "O des adqiu-
ar a nossa e referencia
■iu o ergao elevada
nna quantidade tao
jue, hoje, <^®^®2nda restam

""SSSk procedência,lames daqi^^a p ^ nossa
auando e „^prando o
produção vem s
sonsumo, possioj
sim que os efeitos
cia geada que Q exerçameos.as_ pastegef „
3ua açao nefastagrande remanescente de ga

do gordo nas invernadas, re
manescente este oriundo, em
grande parte, das restri
ções das matanças em con
seqüência da importação.

«Medida patriótica e be
néfica seria a diluição, quer
sob a forma de subsidio quer
sob a forma de justa remu
neração ao produtor, dos 80
milhões de cruzeiros, que
não só incentivaram a alta
do preço do gado no Uru
guai como, ainda, o que é
mais grave, possibihtaram
ao fenomeno climático des
baratar um dos setores da
nossa economia. Impor ao
pecuarista nacional um tra
tamento nada condizente
com a realidade do meio em
que vive e, paralelamente,
estimular a pecuária de um
pais vizinho, pagando-lhe um
preço superior ao vigorante
em nossas fronteiras é, sem
duvida alguma, evidente de
sejo de exterminar com uma
das nossas riquezas: a pe
cuária de corte.

«Tem razão de sobra o U-
ruguai de pleitear a inclusão,
no tratado comercial que
ora se discute no Itamara-
tí, do item referente á im
portação de carnes congela
das pelo nosso país, que é
tão prodigo para com a pro
dução alienígena e tão usu-
rario quando se trata da
nacional.

«Se o poder público aten
tasse para as justas reivin
dicações dos produtores e
dos consumidores, em vez
de reaUzar malfadadas ope-
râÇOGS coTno com 3.
metade do dinheiro esbanjado
teria concretizado uma das
mais justas reahzacões pela
qual nos batemos há mais de
três lustros, que é a cons

trução, nos grandes cczv
de camaras frigoríficas .
nos permitiriam fazer a r
pança do nosso rebaiih:
nica via que nos podem .
novo acesso ao mercad:
ternacional de carnes,
qual fomos forçados a s
pela nossa imprevidencix

«A nossa condição a.
é verdadeiramente pam
xal, pois que, detentores
um dos maiores' rebar."
bovinos do mundo, viver
ainda á cata de merca,
exportadores de carnes e
encontram em nós iniga.
veis clientes. Isso só nãe
humilhante para nós, pre.
tores, porque, podemos
zer que as nossas justas -
vindicações, as mais 1
timas, as que mais de pe
interessam á economia
país, nunca foram objete
cogitação por parte dos v
dadeiros responsáveis p
preservação do nosso '
monio.

«Não pode deixar do
revoltante a situação em
nos encontramos em matv
de carnes, principalmc
no momento em que a n-
pobreza de divisas se
sentir em todos setores
nossa economia, e que,
ausência de camaras
rificas, assistimos, iiJ
tentes, â miséria organick
apoderar de ponderável p
cela do nosso rebanho,
então apto para o consir

«Se temos algo em nv,
ria de armazenamento, ,
vemô-lo ao empreendinic
particular, aos matodour
frigoríficos, que atualnic
possuem cerça de- 20.000
neladas em suas camar
que serão entregues ao c.

(Conclui á pájf, ;
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o PLANTEI

DA FAZENDA

PACIÊNCIA DA

NOVA VIDA AO

CERTAME DE

LEOPOLDINA

Desde que a representação
da í^azenda Paciência, em Pa
raíba do Sul, magnífica estân
cia de criação em que o dr.
Antonio de Paula Afonso man

tém xun dos maiores e mais

selecionados planteis das Raças
Gir e Nelore, no País, compare
ce ás exposições regionais de
Leopoldina, o tradicional cer-

1

Ao alto — A-SSOMBROj Reservado Campeão da XVII Exposição Regional Agro-Peouária, em Leo
poldina. Acima, o mesmo animal e três outras gnmdes figuras do plantei Gir da Fazenda Paciên
cia, entre as quais a novilha ÍNDIA, Reservada-Campeã do certame e uma de suas atrações.
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^llí-

tame agro-pccuário da Mata
de Minas, vem ganhando
fundidade, repercussão e fQj._
ça econômica, pois que o

meroso e bem cuidado reba
nho daquele criador atrae \'ísí.
tantes e pretendentes

quer que se apresente.
Foi assim no ano passado,

com um brilhante êxito, repe
tido na recente exposição i^o-
poldinense de Julho último.
Tal foi, porém, a repercussão
do seu êxito, no ano passado

que, neste último, já se cons
taram em uma e mêia centena
de animais das raças indianas
inscritos para aquela pax^ada
pecuária. De seguro que foj

Paula Afonso o animador do
certame, pois foi o seu êxito
que atraio ali representações
de grandes e visinhos plantéig
que, ha muito, não se faziam
presentes.

UMA GRANDE REPRESE^,
TAÇÃO D ARAÇA GIR

Para o certame deste ano em
Leopoldina, o grande criador

e pioneiro do zebú — dr. Antô
nio de Paula Afonso — nm
daqueles heroicos zebuistas
que se consertaram «botinhasv>
mesmo além de 1947, envion
uma excelente representação

de várias categorias, da Raça
Gir, conquistando 11 prê

mios, a saber: Vice-campeona-

tos de machos e fêmeas, com

A' esquerda, de cima: 1 — o vice-
campeão ASSOMBRO; 2 — URCa,
1' prêmio; ̂3 — LNDIA, a vice-caip-
peã; 4 — GRANFINA, 1" prêmio

até 14 mêses.
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Assombro e índia; o 1^, 2^ e

3"^ prêmios da categoria de fê

meas de 14 a 29 mêses, com ín

dia, Diamantina e Roma; o 2^',

o 3' e a M. Honrosa da catego

ria de fêmeas de 4 dente? (a

campeã fpi o prêmio), com

Esponja, Granfina e Valsa; a

primeira colocação da cat. de

fêmeas até 14 meses, com Do

bradinha e um terceiro com

SERTANEJA (cat. de 20 a 29

mêses).

U MEXCELENTE CONJUNTO

DA RAÇA NELOKE

O seu plantei da Raça Ne-

lore foi representado por ani

mais das categorias de machos

e fêmeas até 14 mêses, fêmeas

com dois dentes e machos e fê

meas com quatro, levantando

nada menos de prêmios seguin
tes :

5 primeiras colocações com
Cheque, Príncipe, Granfina, Ur-

ca e Mensageira; prêmios se
cundários com Fox, Mará, Da
ma e Noiva, um total de 9.

O VERDADEIRO ANIMADOR

Não só pelos prêmios obti
dos por sua representação, co

mo pela atração que a mesma
constituio, visitada e discutida

pelos elementos oficiais, técni
cos expositores e visitantes, co
mo pelo interesse que ela re

presenta, pode-se, sem recêio

de exagero, conferir a Paula

Afonso, um legitimo titulo de

«animador do certame».

A' direita; de cima: 1 — as premia

das URCA, DAMA e MENSAGEI

RA; 2 e 3 — os premiados da Raça

Nelore; 4 — MENSAGEIRA, 1'

prêmio.

m
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1
A' direita — as excelentes no

vilhas da Raça Gir filhas de

RAINHA e ISLANDA, com

CATITO:

ABORDADA

aqua'rela
1' e 2' prêmios de sua cate-

g-oria de fêmeas de 14 a 29

mêses, no certame pecuário de

Leopoldina — Minas.

FAZENDA SERRA NOVA
Município de MIRACEMA Estado do Rio

■ I

A' esquerda — o reprodutor

cartomante

filho de CAMPONIO x AMA

ZONA 1' prêmio de sua ca

tegoria de machos com mais
de 4 dentes, nos certames re

centes de Cordeiro (E. do Rioi
e Leopoldina (Minas), tendo
levantado o campeonato da

Raça Gir, no primeiro desses
certames.

CRIAÇÃO DE GADO GIR, ADMINISTRADA POR JOSÉ SARAGUINO E PROF. DO DIí.

tt Ei lVATO liUJIZ i^l JülTO

A' direita — as novilhas da

Raça Gir, controladas:

TAÍS — TOSCA

TIROLEZA

IRAVIATA

1' - 2» - 3' - M. H. da catego
ria de femeas de 14 a 19 mê

ses, na VI Exposição Esta

dual Agro-Pecuárla de Cordei

ro, no Estado do Rio.
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o Serviço de Registro Ge-
nealógico das Raças de Ori
gem Indiana, a cargo da So
ciedade Rural do Triângulo
Mineiro, obteve uma grande
vitória, no exercício de Ju
lho 952/953, pelo extraordi
nário vohome de inscrição de
animais nele obtido.

E' que, o seu vice-diretor,
sr. Tito Rodrigues da Cunha,
entrando em exercício do

cargo, mobilisou seus recur
sos, no sentido de uma gran
de atuação, o que conseguio
plenamente, como nos mos
tra o quadro anexo a este
noticiário.

Por esse motivo, nada era
mais justo do que ouvirmos
a opinião do seu vice-dire
tor em exercício. E foi o qüe
levamos a efeito, procuran-
do-o no departamento do
Registro Genealógico, na sé-
de da entidade que nos pa
trocina.

FALA-NOS O SR. TITO
RODRIGUES DA CUNHA

A

— «E com muita satisfa

ção que apresento hoje, á
nossa Revista, os resultados
obtidos pelo Serviço de Re
gistro Genealógico neste
ano de nossa direção, au
mentando sobremodo o que
até agora foi conseguido.

«Dentro de nossas pòssi-
bilidades e com a vahosa
cooperação de um punhado
de dedicados técnicos e cria
dores nossos amigos, cre
mos estar bem cumprindo a ,
missão auè nos foi cometi
da pela Diretoria da Socie
dade Rural do Triângulo Mi
neiro.

«Ao publicarmos esses da
dos, queremos consignar o
nosso agradecimento ao dr.
Osvaldo Alvarenga, com.
que sempre contamos para
atender aos requerimentos
de registro recebidos por
nós, o mesmo áconteccndo

AGOSTO - 953
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com vários criadores que,
deixando seus negócios par-
ticiüares, sempre se pronti
ficaram a integrar as comis
sões de registro, a cada
dia com maior procura e pe
didos dos vários estados
que nos cumpre satisfazer».

Nesse ponto da entre
vista com o snr. Tito Ro

drigues da Cunha, falou-
nos sobre a grande excursão
do registro levada a efeito,
por S. S., ha pouco, no Es
tado do Rio:

— «Volto de uma longa
peregrinação pelas regiões
Centro e Norte do Estado do
Rio, em seguimento da qual
passei também á Mata de
Minas, atendendo aos pedi
dos de registro endereçados
a nós, pelos criadores da
quelas zonas, nq sentido do
aumento do número de re
gistrados em seus rebanhos.

«Percorrendo aquelas fa
zendas da Baixada Flumi

nense pu das regiões mon
tanhosas do norte do Esta

do, notámos' o capricho dos

seus criadores, procurando
sempre melhorar o padrão
dos seus rebanhos, não só
nas características raciais,
como em sua parte econô
mica.

«Como um velho observa
dor do nosso zebú, sentimo-
nos satisfeitos em dizer que
encontramos, por toda a
parte, grande melhoria nos
rebanhos que visitamos e,
em cada um dos seus cria
dores, um apaixonado entu
siasta pelas raças de ori
gem indiana, pronto a dis-
pender os seus últimos re
cursos no aprimoramento
dos seus plantéis, todos, tam
bém empenhados na dispu
ta sadia, e sem esmorecimen-
tos, de apresentar o melhor,
nos certames regionais e fe
derais.

«Ali naquelas regiões ti
vemos ocasião de verificar,
para desgosto dos verdadei
ros criadores brasileiros,
que o Ministério da Agri
cultura mknda seus repre
sentantes á Argentina com-

Serviço de Registro Genealógico
Animais Registrados de JULHO-952 a JULHO-953:

G!R

Machos . . 111

Femeàs . . 1.243

INDUBRASIL

Machos .

Femeas .

33

404

NÉLORE

Machos . 36

Femeas . 426

—  TOTAL

GUZERÂ

Machos .

Femeas .

33

243

2.529
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CORNÉLIO PROCÓPIO

Com tradicional rapidez,
confôrto e cortesia.

fftASlV

EM UBERABA

R. Artur Machado, 66
Fone - 1666

PREPARO <» COMPOSTO
O «S.I.A.» editou, em fins

do ano passado, um folheto
intitulado «Preparo do com
posto», de autoria do enge
nheiro - agronomo Alfredo
Augusto Borges. Reproduzi
mos em seguida o texto do
artigo distribuído pelo S.I.A.,
em seu comimicado 166, so
bre o referido adubo.

O composto, como diz o
nome não constitui ura adu

bo de composição definida.

prar novilhas holandêsas,
vencendo nossa falta de di

visas, para atender aos cria
dores de gado leiteiro. En
tretanto não os orienta con

venientemente, pois, em sua
maioi' parte, continuam es
perando que as vacas de alta
linhagem dêem muito leite
sem um tratamento espe
cial, farto e equilibrado. . .
Em Cordeiro, vimos umas
quarenta ou sessenta novi
lhas daquela raça e proce
dência uruguaia, á dispo
sição de pretendentes, pois
que, por lá, ha também a
falta de rações.

«No Estado do Rio senti

que o Acordo com o Minis
tério da Agricultura está fa
zendo um trabalho notável

de auxílio aos criadores e,
entre outras iniciativas, em-
prestando-Uies 150 touros
de raças leiteiras, para a
melhoria dos seus rebanhos,
estando á frente do serviço
o dr. Jorge lani que, além
do empréstimo dos reprodu
tores, orienta os beneficia
dos para o melhor aproveita
mento da operação.
«Nossa exclusão pelas zo

nas referidas, numa viagem
de quasi um mês, tivemos o
concurso dos drs. Jaime Co-
trim e Guilherme de Azeve
do, a quem, juntamente com
os funcionários do Acordo,
endereçamos nossos agrade
cimentos».

nem no seu emprego entrar
substancias de composiçi
definida. Para a formaçã^^
de compostos, deve-se lar
çar mão de todos os resídua-
orgânicos de que se disp-'
nha na fazenda, como pa
lhas, capins, etc., sendo prc
ciso, entretanto, excluir ccr
tos resíduos inconvenientcí
tais como ervas más, cuja--
sementes possam resistir a
fermentação e infestar c--
terrenos cultivados.
Com o objetivo de be:

preparar o «composto», P
de-se construir uma estra
meira simples, podendo sf"
descoberta ou mesmo sobr-
o proprio chão.

Neste último caso, deve-s-
colocar em baixo uma can.:
da da turfa. Não possuinà
a turfa, pode-se colocar ura
camada de terra argilos.
pois o importante é deixr.
em baixo da massa uma s".
bstância capaz de reter a ir
fUtração que possa surgir.
Os resíduos orgânicos da

vem ser picados. Disponda
se de cinzas pode-se pôr, cr
cima, UM pouco.

Não existindo cinza, dev^
se pôr um pouco de cal vi-
gem para acelerar a decor
posição e, em cima, outra ca
mada de terra argilosa, a',
atingir mais ou menos v.'
metro. Para se regular a fc-
mentação, deve-se irrigr."
moderadamente, o monte d
composto com sumo de o-
terqueira. Depois de 2 a
meses de fermentação co
ta-se o monte e mistura-í
novamente; deixa-se a fo'
mentação continuar até qv.^
depois de certo tempo, se oV
tenha um terriço rico o"
matéria orgânica e de grar
de aplicação nas hortas, ja'
dins, etc.
A composição dêste ad-

bo varia com a natureza ò
material que entrou na fo
mação do composto.
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XV11 Exposição Regional de
Animais, em Leopoldina

m

Pela décima sétima vez, a As

sociação Rural de Leopoldina,

prestigiosa sociedade de classe

quecongrega criadores e agri
cultores de toda a vasta região

mineira, denominada Mata de
Minas, realisou, de 26 de Junho a
5 de Julho p. passado, o tradicio
nal certame agro-pecuário e in
dustrial que se realiza naquela
cidade.

A XVn Exposição Agro-Pe-
cuária e Industrial de Leopoldi
na, contou desta vez com a pre

sença do Governador Jusceli-

no Kubitschek e do Secretário da

Agricultura, sr. Juarez de Sou
za Carmo, os quais ináuguraram
o certame leopoldinense.

A INAUGURAÇÃO

Na tarde de 26 de Junho p.

passado, com a presença do Go
vernador Mineiro e seu; Secretá
rio da Agricultura, de S. Ex.
Revma. d. Delfim Ribeiro Gue

des, bispo diocesano, do . depu
tado Carlos Luz, do dr. Newton
Monteiro de Barros, prefeito mu
nicipal, do dr. Osvaldo Paixão,

diretor do DPA de M. Gerais, do

dr. Ormêo Junqueira, presidente
da Associação Rural de Leopoldi
na, representantes das associa

ções rurais de Carangola, Mu-

riaé, Juoz de Fóra, Ubá, Lavras,

Pouso Alegre, Caxambú, Rio
Pomba, Salinas, Curvêlo, Pedra
Azul e Uberlândia, além de nu

merosas outras pessôas gradas
que será fastidioso enumerar, te

ve lugar o. ato inaugural, falan

do o dr. Ormêo Junqueira, logo
após ter o snr. Secretário da

Agricultura desatado a fita qüe,

simbolicamente, vedava o recin
to de exposições.

>;»» : —»

Aos Indos: aspectos tomados por
ocasião da inauguração do certa
me, vendo-se a chegada do Go
vernador ao recinto, assistência
e desfile de animais premiados.

i»*

vO •avã-vw

Agosto - 953
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Linhas para todo o
País, ligando o Brasil ò

Argentina Estados

Unidos Rep. Domi

nicano «e Surinam

Trinidad # Uruguai

Venezuela
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Rua iitnr Machado, 66
— Fone, 1666 —

U » R A. B A

BANCO RIBEIRO JUNQUEIRA S.l
MATRIZ:

LEOPOLDINA — MINAS

PR. GENERAL, OSORIO, 30 — TELEFONE 9 |

FILIAL NO RIO DE JANEIRO

RUA DA QUITANDA, 72

CORRESPONDENTES EM NUMEROSAS LOCALI
DADES PRINCIPALMENTE NA ZONA DA MATA

Correspondente com todos os Bancos do País

A seguir, falaram o Governa

dor do Estado e o Prefeito, dr.

Newton Monteiro de Barros.

O DESFILE DE PREMIADOS

A seguir, procedeu-se ao des

file de animais premiados, cujos

principais, por raças, passaram

nesta ordem, diante a numerosa

assistência que compareceu á. ce

rimônia :

RAÇA HODANDÊSA — PB

Res. Campeão Jr — MILITO-

NIA - CASCALHO — José Ri

beiro dos Reis — Faz. Mato Den

tro — Leopoldina.

Campeão Jr. — PROVIDEN

CIA - DRACAO — Querino Jun

queira de Andrade — Faz. Sole

dade — Leopoldina.

Campeã Jr. — MILITONIA -

MARINGA; Reservada Campeã
Jr. — RECREIO - DENCOSA;

Reservada Campeã — SCHAAP

—■ José Ribeiro dos Reis — Faz.
Mato Dentro — Leopoldina.

Campeã — MIETJE 41 —
José de Andi-ade dos Reis — Fez
Herdade — Matias Barbosa.

Reservado Campeão Jr. — RE
GINA - lAPECfi — Jonas Es-
teves Mai-ques — Faz. Regina —
Carangòia.

Campeão Jr. — PREVIDÊN
CIA - DELICADO — Querinó
Junqueira de Andrade — Faz.

Soledade — Leopoldina.
Campeã Jr. — DENCOSA-MI-

NEIRA — dr. José R. Junqueira
— Faz. Pedra Branca -— Volta
Grande.

Campeã — DENCOSA -
MA — Quei-ino Reis Junq\;<
— Faz. Sta. Ursula — Leopc:
na.

RAÇA HOLANDÊSA

Campeão Jr. P. O. —.
TONIA - BONECA — José S
beiro dos Reis — Faz. Mato ix
tro — Leopoldina.

Campeã Jr. — LARa,í>jjv
RAS - CRETINHA — ^r. ò
mêo Junqueira Botelho —.
Laranjeiras — Leopoldina.

Reservada Campeã Jr.
TONIA - EMA IV — Jos^"
beiro dos Reis — Faz. Mato tv

Leopoldina.tro

Campeã da Raça —
Jonathas Ferreira de Toledo
Faz. Vitória — Leopoldina.

Reservada Campeã —
DRIKA - 7 — dr. Ormêa jJ
queira Botelho — Faz.
jeiras — Leopoldina.

Campeão Jr. —■ VITofíiíi
DARCY: Reservado Campe^^, J

VITÓRIA - CACIÍ5UE;
peão da Raça — VITóRIa .
LORADO; Reservada Cair-,-
Jr. — VITORIA - carioca
Campeã Jr. P. C. — "^ITORp
CANCELARIA — Jonathas K
reira de Toledo — Faz. Vno
— Leopoldina.

RAÇA JERSEY

Campeão — CRAMACHo "<
TABOLEIRO — dr. Oswaldo
Vieira — Faz. Taboleiro
poldina.

»»»-
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fazenda mato dentro
PROPRIEDADE DE

JOSÉ RIBEIRO DOS REIS

Acima e ao lado: magnífico grupo de rêses cam
peãs da Raça Holandêsa-PB, em todas as catego

rias, no certame de

Município de VOLTA GRANDE — Minas

■TF• "i j ■

•'V ^

Campeã — DUVIDOSA DO
PASSATEMPO e Reserv. Cam

peã — FRED DO PASSA TEM
PO — Alceu Junqueira Ferraz
— Faz. Passa Tempo — Leopol-
dina.

RAÇA GIR
345» cat. — Machos de mais

de 4 dentes — 1' prêmio: AJAX
— Saly Mendonça — Faz. Sta.
Rita — Paraíba do Sul; 2» prê
mio — ASSOMBROSO — Antô

nio de Paula Afonso — Faz. Pa

ciência — Paraíba do Sul.

348» cat. — Fêmeas de 14 a
29 meses — 1» prêmio: ÍNDIA —
2' prêmio: DIAMANTINA e 3»
prêmio: ROMA — Antonio de
Paula Afonso — Faz. Paciên
cia — Paraíba do Sul.

349» cat. — Machos com 2 den

tes — 1® prêmio: TRIUNFO —
Henrique Cerqueira Pereira —
Faz. Rochedo — Soão João Ne-

pomuceno.

350» cat. — Fêmeas com 4 den

tes — 1» prêmio: NINFA — dr.
Fábio da R. Rezende — Faz. S.

Sebastião — Ubá; 2» prêmio: ES
PONJA; 3» prêmio: GRANFI-
NA e M. Honrosa: VALSA —

Antonio de Paula Afonso — Faz.

Paciência — Paraíba do Sul.

351» cat. — Machos até 14 me

ses — 3» prêmio: BRIGADEIRO
— dr. Renato Luiz Pinto — Faz.

Serra Negra — Miracema; M.
Honrosa: DÉLAR — Jesús Lo

pes Machado — Faz. São Roque
— Cataguazes.

352» cat. — Fêmeas de 14 a 29

meses — 1» prêmio: BAIANO e
2» prêmio: ITU' — Henrique Cer
queira Pereira — Faz. Rochedo
— S. João Nepomuceno; 3» prê
mio: CHICO VIOLA — Saly
Mendonça — Faz. Sta. Rita —
Paraíba do Sul.

353» cat. — Machos com 2 den

tes — 1» prêmio: DESEJO —

Henrique Cerqueira Pereira —
Faz. Rochedo — S. João Nepo
muceno; 2» prêmio: IMPERA
DOR — Saly Mendonça — Faz.
Sta. Rita — Paraíba do Sul; 2»
prêmio: WHITE H — Henrique
Cerqueira Pereira — Faz. Ro
chedo — S. João Nepomuceno; 3?
prêmio: FEITIÇO — Jesús Lo
pes Mamhado — Faz. S. Roque
.— Cataguazes.

355» cat. — Machos de mais de
4 dentes — 1» prêmio: CARTO
MANTE — dr. Renato Luiz Pin
to — Faz. Serra Nova — Mira
cema; 2® prêmio: URÂNIO
Henrique Cerqueira Pereira —J
Faz. Rochedo •— S. João Nepo
muceno; 3® prêmio: CARAMU-
RU' Adrião Badaró —^ Faz.
Castelo — Muriaé.

356» cat. — Fêmeas até 14 me
ses — 2® prêmio :— Dobradinha
— Antonio de Paula Afonso —
Faz. Paciência — Paraíba do Sul.

AGOSTO - 953

Fazenda PEDRA BRANCA
Categorizado plantei de gado leiteiro da

Raça Holandêse-PB, prop. de

I  Ao lado — DENGOSA-RANCHEIRA, tuna
das campeãs da Raça Holandêsa-PB, no cer-

I  tame de Leopoldina.

José Newfon Ribeiro Junqueira
Nunicipio le VOLTA GRANDE — Minas
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357' cat. — Fêmeas de 14 a 20

meses — 1' prêmio: BORDADA

e 2' prêmio: Aquarela — Dr.

Renato Luiz Pinto — Serra No

va — Mlracema.

358' cat. — Fêmeas de 20 a

29 meses — 1' prêmio: NINFA

TTT — Dr. Fábio da Rocha Re

zende — Faz. S. Sebastião —

Ubá; 2" prêmio: BEATRIZ —

Saly Mendonça — Faz. Sta. Ri

ta — Paraíba do Sul; M. Honro

sa: SERTANEJA — Antonio de

Paula Afonso — Faz; Paciência

— Paraíba do Sul.

SSO' cat. — Fêmeas com 4 den

tes — 1' prêmio GRANADA;

2" prêmio: ROCHINHA c T*

prêmio: FORMIGA — Josús Lo

pes Machado — Faz. S. Roque
—- Catagruazes; M. Honrosa;

TOSCA — Dr. Renato Luiz Pin

to — Faz. Serra Nova — Mirar

cema; M. Honrosa: LADY —

Jesus Lopes Machado — Paz.

Turiassú —- Cataguazes.

' 360' cat. — Fêmeas com mais

3e 4 dentes 1» prêmio: ALE

GRIA U; 2' prêmio: AURORA

e 3' prêmio: DUQXJEZA — Saly
Mendonça —- Faz. Sta. Rita —

Paraíba do Sul; M. Honrosa: CO-
ptõA — João Loures do Valle —

Faz. Gòianá — Rio Novo; M.
Honrosa: MARQUEZA — Saly

Mendonça — Faz. Sta. Rita —■
Paraíba do Sul.

RAÇA NELORE

391' cat. — Machos até 14 me-
ges — 1' prêmio: CHEQUE; 3'
prêmio: FOX.

395' cat. —: Machos com 4 den
tes — 2' prêmio: PRÍNCIPE.

396 cat. — Fêmeas até 14 me-
ges —' 1' prêmio: GRANFINA e
2' prêmio: MARA.

399' cat. — Fêmeas com 2 den
tes — 1' prêmio: URCA — 2»
prêmio: DAMA e M. Honrosa:
isroiVA.

460' cat. — Fêmeas de mais de

4 dentes — 1» prêmio; MENSA
GEIRA.

Todos os animais premiados da
Raça Nelore, são de propriedade
do dr. Antonio de Paula Afonso
— Faz. Paciência — Paraíba do
Sul.

Esta I) c i a u V íu i e i:^ y ^
flVEHlDfl GRflCÍ ÜFUHHfl 57. 5." flBDflR — RIO OE laXElRO — fi RÜSIL

O «GUZERÃ» Ê A RAÇA IDICAL PAKA D.\K
VOLIDIE E PRI^COCIDADE AOS

REBANHOS DO SIORTÃO!

irr»

Acima: "O-ATURAMA. I", filha de "DITADOR", "C<(j)iprd.>
Nacional da Raça", e de "G-aturama"; ^ bem representativa,

do tipo do nosso gado GUZERA.

Visitando a nossa Fazenda "S. Gonçalo", ficarels surpreei-\-
didos, ao vêr o que se consegue com uma seleção bem oilentada.

O nosso Guzerá tem um pêso extraordinário; não têm
fêmeas têtas grandes, nem os machos tunbigo exagerado.

FAZENDAS DE CRIAÇÃO: «Fazenda Piabanha» — Estação
de Hermogenio Silva — E. F. L. — E. DO RIq
«Faz. São Gonçalo» — Estação de Andrada Síl
va e — E. F. S. — E. S. PAULO.

FESTAS E ESPORTE

Um varto programa de núme
ros esportivos e festas completou

á realisação da XVHI Exposição
Agro-Pecuáría e Industrial de

Leopoldina, aalientando-se o

grande banquete oferecido aos

criadores e visitantes, pela Asso

ciação Rural de Leopoldina, as

sim como um brilhante saráu

dansante no clube local.

ATRAÇÃO DO CERTAMv'

Constituiu-se a principal at
ção do certame, o desusado :

mero de especimes das Raçag,
dianas que, neste ano, povoa
os pavilhões do recinto da p
posição, principalmente as
sentações dos grandes criado"
mineiros srs. dr. Fábio de

zende, de Ubá e Henrique (."V
queira Pereira de S. J. Nepou-
ceno, juntamente com os fl;-^
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nenses ^
AfonsQ Paula
tes Co ^ Renato Luis Pinto, es-
Paraiba de criação em
Pectiv ® Miracema, res-

^aniente.
Aos h-jh_

Hezend I^aula Afonso e Fábio
Parteit P^^^^aaceram os mais
quais ^-nimais do certame, aos
atençã sempre, a
tantes ^ curiosidade dos visi-^  Criadores em particular
. „^^Peã NINFA e o campeão

OlVTBRo, cujas fotos se po-
UCm

neste noticiário.

EQÜINOS

Em
eqüinos presentaram-se

apenas duas dúzias de animais,
® merecido primeiros prê-

^ios a égua Balalaika, prop. de
ilton Rocha Cai-valho e o repro

dutor Javaly, prop. de Ivac las
sada, ambos de Raça Mangalar-
Sa, respectivamente dos munici-
pios de Sobral Pinto e Pai-alba
do Sul.

Na Raça Campolina apare
ceu um grande animal — o ma
cho Brasil, prop. de Afonso
bérradas, do município de Paraí
ba do Sul.

suínos

Na espécie suina expuzeram-se
casais e ternos das especies Pi-

rapetinga e Caruncho, salientan-
do-se os produtos da Fazenda

Cantagalo, de Leopoldina e da
Fazenda Caeira, do mesmo muni
cípio.

AVES

O certame foi muito movimen

tado nesse setor
numerosos gaUnáceos, meleagui
dos e palmipedes.

COlvaSSAO ORGANISADORA
DO CERTAME

OS trabalhos de organização _ e
realização da XVIII Exposição
Agro-Pecuária e Industrial de
Leopoldina estiveram a cai-go de
sua Comissão Executiva en
trai que assim se constituio:
Dr. Ormêo Junqueira Botelho,

dr Neu-ton Monteiro de Barros.
dr Haroldo Monteiro Ribeiro
Junqueira, dr. Álvaro Botelho
Junqueira, monsenhor Guilherme
de Oliveira, Antonio Reis Jun
queira, Jonatlias Ferreira de To
ledo, dr. Vicente Picorelli Neto,
dr. João Damasceno Portugal,
Joaquim C. Guimarães, Jehú Fa
ria, Alceu Gonçalves Torres e dr.
José Maria da SilVa.

animais INSCRITOS

Para a XVII Exposição A-
gro-Pecuáiàa e Industrial de Leo
poldina, inscreveram-se 655 ani
mais, inclusive galinãceos, me-
leagridos, palmipedes e caninos,
sendo de 46 o número de vacas

que tomaram parte no concurso
leiteiro. Assim, estavam inscri

tos para julgamento 305 espéci
mes das raças leiteiras Holande
sa, Guernesey, Jersey e Airshire;

3i exemplares das raças mixtas
Schwitz e Simental; 115 zebuínos

das raças Gir, Nelore e Indubra-
sil; 23 eqüinos, 1 muar e 42 suí
nos.

III Fider-Test em Barretes
Iniciou-se a 1" de agosto

corrente, no periodo da ma
nhã, a pesagem inicial dos
bovinos reunidos eni Barre-
tos, começando então ofici
almente, o III «Feeder Test»
de 1953.

Essa prova terá a duração
de 154 dias, como já anteri
ormente publicamos,- termi
nando nos principios de Ja
neiro p. futuro.

A  importação de...
(Conclusão da pag 14)

sumo oportunamente, quan
do as nossas necessidades

reais, para uma verdadeira
poupança do rebanho bovi
no, orçarem em 60.000.

«A nossa imprevidencia, o
nosso esbanjamento e a nos
sa irresponsabilidade em ma
téria de importadores de

carnes, atinge ás raias do
inverossimel, como aconte
ceu com a importação do
Uruguai de 500 toneladas de
carne de carneiro, feita há
cerca de 2 anos ou mais.
Essa carne que se encontra
nas camaras da Companhia
Docas em Santos, só poderá
ser aproveitada para prepa
ração de adubos, na melhor
das hipóteses».

=ic=f»

Meus amigos: A experiência recomenda para os nossos u
I

males os afamados produtos do a

I-aboratório H E R T A P E Ltda.

Máxima eficiência — Absoluta garantia

I  Contra a Peste Suina (Hog-Cholera)
Contra a Febre Aftosa

Contra a Raiva (uso veterinário)
Contra a Bouba Aviaria (líquida)

Contra a Pneumoenterite dos Suinos (Bate-

Distribuidor;

deira).

soe, RURAL T. MINEIRO —

a
I

!
1

Uberaba

ar-TT~Tgc

AGOSTO - 953
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Visita dos mais destacados criadores de Nelore ao fé

moso rebanho do Dr. Theodoro Eduardo Duvivier, prc

prietário da «Fazenda Monte Alegre», em Hermogêni:

Silva, Estado do Rio.

Flagrante batido na "Fazenda Monte Alegre", vendo-se, da esquerda para a direita, os Srs. Pila-
des Prata Tibery, Theodoro Eduardo Duvivier, Nenê Costa, Rubico Carvalho, Pithou, Carlitos

Meimberg, Eduardo Duvivier e José Zacarias Junqueira,

Num belíssimo dia de sol, dêste friorento in

verno, reuniu o Sr. Theodoro Eduardo Duvivier, em

sua fazenda, os mais destacados criadores de Nelo

re, no Brasil; lá estiveram os verdadeiros conhece
dores e grandes técnicos, criadores em Uberaba,
Barretos e Uberlândia, tôdos homens a quem a pe
cuária do Brasil muito deve, "criadores de raça",
que varando crises e tudo sacrificando no nobre
desejo de aprimorar o nosso gado indiano, sem pa

ra isto medir sacrifícios de tôda ordeín, lá foram
admirar o Já famoso e tão nosso conhecido reba

nho daquele apaixonado e veterano Nelorista flu
minense, que é Theodoro Eduardo Duvivier.

A impressão dos visitantes foi a melhor pos
sível. A certa altura, depois de tôdo o gado reuni
do, exclama Pylades Prata Tibery, o dedicadissimo
zebuzeiro, que fez de sua vida um sacerdócio ao

gado indiano: "E' por isto que digo sempre ser
perfeitamente possível constituir-se um rebanho
Nelore admiravelmente bem caracterizado, com
grande cupim, orelhas pequenas e típicas, além de
umbigo muito reduzido, a principal característica
que fez do Nelore o gado preferido das grandes ex
tensões e não deixando de ser bem pigmentado, com

ventas negras e sem manchas de despigmenta^-
no couro".

Elogiaram, ainda, os visitantes, a persevei-y.
ça do colega fluminense, que sempre procurou.
diferente às "modas", manter o seu gado dentí\»
padrão da "Sociedade Rural do Triângulo
ro", sendo um digno continuador do ti-abalh.o
Pedro Nunes, de cujo gado descende o seu.

A sinceridade do entusiasmo dos visitantes
traduzida por vários negócios, de vulto.

Fernando Soares de Sampaio, um dos visita
tes, o conhecido e caprichoso criador de Gir o o
acaba de entrar no Nelore, adquiriu o bezerro u-
caro do ano, vendido com um mês e . meio.
Cr$ 100.000,00; José Zacarias Junqueira, adqv.,
um bom filho de "Baluarte" e Nenê Costa

prou, á exceção de um bezerro reserva, os pix\'
tos machos nascidos e ainda não vendidos no

rente ano e a nascerem até 15 de Outubro p
tôdos filhos de "Baluarte", o maior raçador No
re que o Brasil já teve.

O almôço foi oferecido pelo diretor presij.N..
de Estâncias Duvivier, S. A., o ex-deputado Ed-.xv-
do Duvivier, pai do visitado e que no reajustar^,^,
to tanto trabalhou para os criadores de zebi'».
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o mais antigo ciiadoi de gado
Ghf na Zona da Mata de Minas

E SEU REBANHO NA

Fazenda l kliaslião

TEXTO A PAGINA SEGUINTE

Ao alto: magnífico grupo ãe novilhas, to

das "criolas" do plantei da Fazenda "8.

Sebastião". Ao lado: acima, o raçador IN-

DOSTAO, reg' n. S e, em baixo, a repro

dutor a ALIANÇA, registrada- n. 319 am-

dos importados em 1989 e alguns dos gran

des espécimes de Raça Gir em que se ba

seou o famoso plantei marca "VBA".

UBA

agosto - 953
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O mais antigo cif
-«««

NINFA., reg. 329
campeã da Raça
Gir, no certame
de Leopoldina.

«- -«««

-«««

NINFA I, filha de
NINFA e do ad

mirável raçador
RIACHUELO.

«- -«««

-«««

NINFA II, outra
filha da Campeã e
do reprodutor
RIACHUELO.

-«««

-«««

NINFA III, novi
lha da mesma fi
liação e 1' prêmio

do certame.

-«««

Para quantos
a Exposição de Lc
dina, não constitui;
nhuma surpresa a í:
tra de gado Gyr ap:,
tada pelo plantei
ciedade Agro - Pt\:
«Dr. José Augusto

zcnde», de Ubá. Os
altos prêmios conssc
pelos especimes ex:
representam bem o
destaque de um
que, iniciando seleçà:
novecentos e trêze, ;
giu fama nacional e é"
citado como dos pior.:
do produto indiano
nosso país. Quando :
tituia quase utopia a ̂
cão do Gyr no Brasü,
dr. José Augusto (Jo
zende invertia grand^-s
mas na aquisição
produtores e de vaci
insistia na manutençà
raça pura como coop;.
te de melhores lucros

Médico de nome
descendente de unia
mais antigas famíli^j
sul de Minas radio;
na próspera cidade do •
e ali, a par de sua c:
numerosa, entregoxj..^-
pecuária, desenvolvon;
criação do Gyr ein í
várias fazendas e rua'-'
do um gado de raçà
é, verdadeiramente, j-
vo de orgulho para ̂

■ Estado. De seu pi
tem saído reprodutor;
novilhas para diw"
outras regiões. Nur;..
sos criadores de Sào ]"
Io e do Triângulo, j-
dicamente, se dirigo •
Ubá e adquirem os
mais que irão,
vezes, melhorar in,,"'
sos e afamados plante

O grande município.
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A  importada —
ÂNCORA, outra
base do plantei da

fazenda.

»»»-

»»»-

MELODIA, uma
filha de MASCO
TE e do raçador
RIACHUÊLO.

r da Zona da Mata
gricola, com as suas ter- »»»-
ras subdivididas e recor-

Itadas em milhares de pe-
jquenas propriedades, com
,uma produção variada
que atinge anualmente
,alguns bons milhões de
cruzeiros, tem também co
mo um dos esteios de

jsua economia as fazendas
'de gado do Dr. José Au
gusto de Rezende. E é o-
ibrigatória, a quantos co
nhecem o importante cen-

|tro, uma visita às fazendas
que se situam não muito
longe do centro urbano,
.cortadas por excelentes
'estradas de automóveis e
dotadas de todo o confor-

■;to.
Homem de rara visão,

antigo prefeito do muni
cípio, o dr. José Augusto
de Rezende é bem a figu
ra do criador progressis
ta que se circunscreve em
aumentar seu rebanho,
desejando sempre melho
rá-lo e manter o nível de
puro sangue que tanto o »»»-
distingue. O continuador
dessa obra grandiosa de
;tão alta ressonância para
a economia mineira é o
médico dr. Fábio da Ro-
'cha Rezende, ex-vereador
I e vice-prefeito de Ubá.
■ Comerciante e fazendei
ro, com propriedades em
Ubá, Cataguazes e Tom
bos, sabe o dr. Fábio Re
zende persistir no exem
plo do venerando progeni-
tor e manter o nome do
gado Gyr marca Ubá que
teve na Exposição de Leo-
poldina uma formidável
vitória com vários pri
meiros prêmios e um hon- »»»-
roso título de campeã da
raça.

(Conclui á pag. seguinte)

NOVI

BELE

DADE, outra
filha de MASCO
TE e do reprodu
tor RIACHUÊLO.

ZA II, filha
de BELEZA e do
importado INDOS-

TÃO, reg. 5.
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'  SOOIEDACE AGRO-PECUáRIA

Or. JOSÉ AUGUSTO DE RESENDE"<<i

Criação e seleção de gado indiano da
Raça Gir, marca «UBÂ».

FONES: 19-206 e 222 — Cx. Postal 65

E. F. L. U B Á MINAS

NESTA página apresentamos os reprodu

tores que padream o famoso rebanho Gir,

na Fazenda «São Sebastião», em UBA' —

Mata de Minas:

Ao alto; SURUBl, um excelente filho de

PROVINCIANA e RIACHUELO;

^ A' direita — acima, o reprodutor REX,
um magnífico filho do raçador INDOS-

TÃO, registrado n. 5 da SRTM e da vaca

importada ÂNCORA (veja pág. anterior).

-» ao centro, outra grande fi

gura do plantei, o touro da Raça Gir
RIACHUÊLO, filho de ALIANÇA e IN-
DOSTÃO, já revelado como preponderan
te padreador (veja suas filhas com a

campeã NINFA).

»»» —» em baixo, o mais novò dos

reprodutores da Fazenda «São Sebastião»,

em Ubá - Minas. E' o garrote MANOLO,
filho da registrada PIMENTA e do famo

so padreador TRIUNFO.

Estes são os padreadores do mais anti

go plantei da Raça Gir, na Mata de Mi

nas e a segurança da magnifica produ

ção que nos vem de lá.
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A' esquerda, o excelente
reprodutor da Raça Gir:

TRIUNFO

filho de WHITE e SOBE
RANA, com 3 anos e meio
de idade, prêmio da ca
tegoria de machos com
dois dentes, na XVn Ex
posição Agro-Pecuária de

Leopoldina.

O C H 13 OFazenda

Primorosa seleção de ga

do indiano da Raça Gir,

situada no municipio de

SÃO JOÃO

NEPOMUGENO

e baseada em especimes

de grandes procedências

— propriedade do dr.

HENRIQUE CERQUEIRA PEREIRA

ít

Acima e, ao lado, os gar-
rotes da Raça Gir: DE
SEJO e WHITE II, aos 25
e 30 mêses de idade, res
pectivamente, e filhos do
famoso WHITE, com PU
REZA e PERPÉTUA, am

bos com 1" e 2"^ prêmios
no recente certame agro
pecuário de Leopoldina,
em sua categoria de 14 a

29 meses.
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movimento de matanças de bovinos nos frigoríficos do estado de 5
PAULO E EM BARRETOS, DE JANEIRO A JUNHO DE 1953

MESES

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril

Maio
Junho

SOMA

BARRETOS
MESES

Janeiro

Fevereiro

Março
Abril

Maio

Junho
>

SOM

■

A

Frig.
Armour

Swift

Brasil

Frig.
Wilson

Frig.
Cruzv

Frig. Anglo
Barretes

15.980

14.422
16.758
19.317
24.826
26.854

8.774

9.340

13.041

13.803

14.941

12.301

16.656
16.459

16.245

16.317

19.339

25.700

4.283

4.355

4.906

5.187

5.776

5.607

13.317

15.742

21.640

21.990

23.230

24.903

118.157 72.200 110.716 30.114 122.822

Frigor.
Anglo

15.317

V 15.742
21.640

21.990
23.230
24.903

Charqueada
Bandeirante

661

495

,2.342
2.699

3.126

2.746

Charqueada
Minerva

200

1.755

2.556

2.574

3.157

Matadouro

Municipal

135

387

169

182

168

154

122.822 12.069 10.242 995

SO)i

61.u

60.:

76 t

ss.l-

95 5-

454.1

so:

16.1-

16 f.

25.i'

27 4-

29.Cí

30.9f

146 1^

MOVIMENTO DE EMBARQUES DE BOVINOS EM BARRETOS DE JANEIRO A JUNHi,
DE 1953

MESES

Janeiro •
Fevereiro
Março - -
Abril ■

Maio . •

Junho -

Barretes Palmar

1.467 413

5.033 807

4.718 1.008

4.314 1.120

8.404 1.684

7.994 1.063

31.930 6.095

Colombia

1.697
942

SOM.^

S.5~

281

1.160

6.7Í-

5.r--

5.7"

lO.DSf

10. r

s o M A

4.080

1.264 cabeças de

Em

cnram embarcados eni Mandembo, municipio de Bebedouro,
igual período lo . . .

ataNCAS de suínos NOS FRIGORÍFICOS DO ESTADO DE SÃO PAULO
BARPJTOS, DE JANEIRO A JUNHO DE 1953

boi-inc^

E B

meses

Janeiro
Fevereiro
Março

Abril
Maio
Junho

Fng-
Armour

2.698

9.524

Frig. Swift.

Wilson Brasil

1.381 1.854

1.027 1.796

1.896 3.354

348 4.068
5.172 7.001

3.716 4.692

13.540 22.765

Frig.
Cruz''

Anglo
Btos.

275

246

490

342

201

220

816

237

1.774 1.053

Matadouro so>-.

Municipal

101 4 .

83 3,^
99 7,

92 6,r>
84 15.4-

90 11.4

549 49,

COIAÇOES ■

Gordo:
j^ovilhos jjiarrucos:
Carreiros e

« 2100.00 a 2.500,00
^^^^^uaHdade e apartaçao.

BOVINOS

Cr$ 169,00
Cr$ 163,00
Cr$ 154,00

conforme

suínos

Tipo A (especiais) Cr$ 260.0

Tipo B (gordos) Cr$ 250,0.
Enxutos Cr$ 220,o

Cr$ 480,00 média de 6 arrobas.

(Do Boletim de ARVRG — Bavretvv
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Certame Pecuário Estadual
em Cachoeirodo Itapemerim
Como vem acontecendo

já, ha vários anos, por oca
sião dos grandes festejos a-
nuais dp «Dia de Cachoeiro»,
realizou-se de 29 de Junho
a 2 de Julho p. passado, o
certame pecuário de Cacho
eiro do Itapemerim — a pro
gressista cidade do Estado
do Espirito Santo.
Esta foi a IIE Exposi

ção Estadual Pecuária, des
ta vez naquela cidade, sob
os auspicios da Secretaria da
Agricultura, organisada e di
rigida pela sua Divisão do

Fomento de Produção Ani
mal.

O ATO INAUGURAL

Acima; personalidades pre-
seiites ao ato inaugural do
certame, vendo-se, entre
outros, os srs. Governador
Santos Neves, Ministro
■João Cleófas, Secretário
Enrico H. Rusky, ao serem
saudados pelo representan
te dos criadores capicha-
has. Em baixo: flagrante
do pavilhão central do re

cinto, naquele momento.

Pelas 16 horas, chegaram
ao parque de exposições o
sr. Ministro da Agricultura,
acompanhado do dr. Jones
Santos Neves, governador
do Espirito Santo, para o
ato inaugural. Acompanha
vam SS. Excias., o dr. João
Ferreira Barreto, diretor do
Fomento do Ministério de
Agricultura, o dr. Enrico H.
Rusky, Secretario da Agri
cultura do Espirito Santo e
numerosas outras autorida
des federais e estaduais.

O recinto do parque de

{JK s

lâ
's\

A
31
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exposições achava-se reple
to de criadores, expositores
e  grande massa popular,
presenciando a cerimônia.

A' entrada do parque, o
Ministro João Cleófas desa
tou a fita que, simbolica
mente, vedava á entrada ao
recinto. A seguir SS. Excias.
encarninharam-se para o pa
lanque oficial, onde foram
saudados pelo dr. Benedito
Martins Véras, em nome dos
criadores e expositores do
certame, o qual pronunciou
um excelente discurso, in
terrompido por freqüentes
aplausos.

"Exmo. Sr. Dr. Jones

Neves.

Santos

Meus Senhores:

"Sob o aspecto festivo da III
Exposcição Estadual de Pecuária
há poucos instantes inaugvrada,
nesta encantadora cidade de Ca-
clioeiro do Itapemirim, se abri
gam objetivos de ordem técnico-
econômica, relacionados com o
desenvolvimento dos diversos ra

mos da pecuária capixaba.
"A festa dos criadores, como

melhor designaríamos os certames
desta naturêza, constitui um ele
mento apreciável de fomento da
produção animal, porque, além de
refletir o desenvolvimento da re
gião nêsse setor de trabalho ru
ral, enseja excelente oportunida
de para uma ação educativa jun
to aos criadores.

A seguir, falou o dr. Tufi
Nader, diretor do D. P. A.
da Secretaria da Agricultu
ra, fazendo a entrega do
parque recem concluído, aos
criadores capichabas.

Eis o discurso do dr. Tufi
Nader, em sua integra:

Acima, o dr. Rômulo Jo-
viaiio, ilustre zootecnista
do Ministério da Agricul
tura, faz uma preleção aos
criadores de gado indiano,
após o julgamento dos es
pécimes inscritos e no qual
funcionou como juiz único.

"E' nas esplanações e jast-
cativas dos técnicos, ao coteji:
nimais da mesma espécie e c:
goria, com o objetivo de pry-
los, que os criadores vão t.
car elementos valiósos para -.jr
retificação ou confirmação da .
retriz zootécnica observada r

sua propriedade. Além dissa
exposição desperta ou estim-lli

1--. pi\jprio do criador, ir;
zindo-o, como consequêncii
melhorar o seu rebanho atra-
da aquisição de espécimes
maior valôr zootécnico.

"Essas, as razões de ordem ç
ral que induzem a Secretaria
Agricultura a programar e re.
zar, anualmente, exposições
carater regional ou estadual, ,
mo parte do plano de fomente -
produção animal.

• "Além dessa providência a
cretaria de Agricultura vont
cilitando transporte para rcf
diitores adquiridos pelos r.ok"
criadores em outras regiões
destinados ao melhoramento
rebanho. Auxilios materiais ré.
de orientação técnica, são i;;-
mente atribuídos aos criadr"
que pretendam equipar a
com silos, banheiros carrapat
das. estábulos, pocilgas. çj-
queiras e outras pequenas cr"
truções rurais.

"A aquisição de reprodutr-
machos e fêmeas, de diversas
pécies e raças, para a reve-
aos criadores pelo preço de o-,.,-
da fonte de produção, têm rò'
tituido tarefa permanente
Secretaria de Agricultura. j
alguns casos, como recentem,
te se verificou com a aquis—
de cem novilhas da raça h(^>,
dêsa preto e branco, o Govêr
do Estado tendo interêsse njj
trodução de sangue europeu r
maior escala, objetivando a rv
dução de leite para consumo.
cou com o ônus de 2.400 orv - -
ros em cada rêz revendiijà
criador, isto é, do prêço de ò- -
foi deduzida aquela importáj. -
visando com a redução do
estimular os criadores.
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"No setôr da alimentação
grandes têm sido as dificuldades
enfrentadas pelo Estado, em vir
tude de constituir até aqui ponto
básico da nutrição animal — os
resíduos de trigo.

"Do pequeno volume recebido,
mensalmente, a Secretai-ia de
Agricultura vem atribuindo às
Cooperativas de Produção e do
Estado, pequenas cótas, insistin
do na elaboração de rações con
venientemente formuladas. O
restante dos resíduos é utilizado
pela própria Secretaria em sua
fábrica de rações balanceadas.

"Conhecendo a precariedade
dêsse regime alimentar face ás
constantes oscilações do volume
recebido, a Secretaria de Agri
cultura vem tentando doutrinar
os criadores no sentido de pro
moverem a formação de pasta
gens adequadas, além de talhos
de forrageiras para córte e sila-
gem. Nêste setôr, devemos ressal
tar a excelente contribuição do

Ministério da Agricultura, con
correndo para a divulgação de di
versas gramineas de grande va-
lôr nutritivo e econômico. Numa

atmosféra de entendimentos, de
verá ser efetivado um plano de
agrostologia destinado a redu
zir ao mínimo as dificuldades

dos nossos criadores no setôr da

alimentação animal, através do
fornecimento de mudas e semen

tes de gramineas e leguminosas,
além de conselhos racionais, ob
jetivos.

"Meus senhores; A valorização
das nossas terras, a externa pro
ximidade de grandes centros con
sumidores, as facilidades de
transporte e a área média da
propriedade rural, levaram o Go-
vêrno do Estado a considerar de

grande conveniência econômica o
aproveitamento do apreciável
lastro de sangue bovino indiano
para a introdução de raças espe
cializadas para a produção de
leite, porisso que, em decorrên
cia dos fatores acima relaciona

dos, a pecuária teria que ca
minhar para um sentido de tra-

ballio intensivo, economicamen
te viável na exploração do leite.
Dessa conclusão e do conheci
mento dos dados estatísticos re
lativos ã impoi-tação de variados
produtos de laticínios no qüin
qüênio de 1947/1951, cujo total
em quilogramas foi de 316.373 em
1947 para 585.609 em 1951, com
os valôres respectivamente de
Cr$ 5.156.154,00 e Cr?
9.565.556,00; resultou a elabora
ção pelo Govêrno do Estado de
um plano de usinas de beneficia-
mento e industrialização do leite.
"Assim é que, no corrente ano,
foi instalada e posta a funcionar
em Nova Venécia, uma usina de
industrialização do leite, com ma
quinaria moderna, incluindo-se
pasteurizado!' de 2.000 litros ho
rários, cuja capacidade abrigará
durante anos o crescimento da

produção de leite naquela re
gião. O valôr aproximado da
construção e maquinária atinge à
cifra de Cr$ 1.500.000,00.

"Dois modernos e bem instala

dos Postos de Recepção e Res
friamento de Leite com a capa
cidade unitária de 300 litros diá
rios, situados a cêrca de 100
quilômetros de Vitória, um ao
norte, em Guaraná, cuja inaugu
ração deverá ocorrer no mês de
julho próximo e outro, ao sul, em
Alfredo Chaves, cuja conclusão
é esperada para o próximo mês
de outubro. As duas construções
com toda a maquinária, devem a-
tingir à soma de Cr$ 2.400.000,00

"Essa providência visou a li
bertar a produção de Cachoeiro
de Itapemirim, em futuro pró.xi-
mo, para a industriaii^iacão em
outros centros consumidores cor

Em baixo: viagnifico as-
1 pecto geral do parque de

exposições construido pelo
Governo Santos Neves na

^ cidade de Cachoeiro do I-
tapemerin, poucos mortien-

^  tos a7i*es da hiauguração
do certame deste ano.

mo Campos e Distrito Federal,
mediante as providências técnioo-
econômicas naturalmente neces
sárias.

"Em fase de concorrência ad
ministrativa, se encontram as
duas grandes usinas programa
das para Batalhas, nas proxi
midades desta cidade e em Ita-
guassú, a oeste de Vitória, com
capacidade unitária de 3.000 li
tros diários.

"Em fase de estudos e acertos
se encontra a usina de laticínios
do município de Alegre, visinho
a esta cidade.
"Assim, a bacia leiteira, ten

do como ponto central Cachoei
ro do Itapemirim deverá entrar
em futuro próximo numa fase
de super-industrialização visan
do à exportação de leite sob
várias fôrmas comerciais, além
dos produtos de laticínios atual
mente em fabricação.

"Tôdos êsses empreendimentos
que o Govêrno do Estado vem
realizando com seus recursos or
çamentários são entregues ás
cooperativas de criadores de cada
região, devidamente , organiza
das, o que constitui, sem favôr,
medida de largo alcance em fa
vor da economia rural capixaba!
"Meus senhores: Das palavras

proferidas podeis concluir facil
mente que, na região sul do Es
tado se encontra o maior e mais
valioso contigente de animais,
demonstração inequívoca do pa
triotismo, da ciarividência e ro
espirito de iniciativa e luta dos
nossos criadores.

"Considerando êsses fatores, a
Secretaria de Agricultura f>" z
realizar em Cachoeiro de Itape
mirim a in Exposição Estadual
de Animais como homenagem
aos criadores do sul do Estado,
assim incentivando-os a prosse
guir na luta pelo enriquecimento
do Estado, através do melhora
mento do rebanho, das instala
ções rurais e das reservas all-
mentares.

"Exmo. Sr. Dr. Joâ.o Cleófas:

"Constitui, sinceramente, mo-

'■''//Aí'-/';.-, •?'
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A CONTINUIDADE da sele

ção da Raça Gir, iniciada

por Euiípedes de Paula, ha

mêio século:

Fazenda Tamboril

é.

O, reprodutor DANÚBIO, chefe do plantei Gir da fazenda e
'CEtmpeâo da'Raça ha • XIV Exposição ÀgTO-í*ecuáWa 'de

,  ' ■ Curvêlo — 1953.

João S. de
CAIXA POST AL N. 1 S 1

CURVELO ' Est. de MINAS

tivo de grande satisfação e honra
a pi-esença de V. Excia. neste
' momento.

"As campanhas e os serviços
queí"o "Ministéido da Agricultura
sob"^ a orientação patriótica e es
clarecida de. Vt' Excia. vem réa^^
lizando,, em todo território na
cional, .constitúem obra de al
cance extraordinário e que só k

t: posteridade, num exame sereno
poderá ressaltar. A campanha da
mecanização da lavoura no Bra
sil constitui um dos pontos .altos
da administração de V. Exéia. A

campanha de irrigação, a impor
tação constante e volumosa de
reprodutores para revenda aos
criadores mediante financiamen
to. o incremento da cultura de

trigo, o incentivo do ensino a-
grotécnico, a inseminação arti
ficial, as campanhas sanitárias
em geral, para só falarmos em

.algumas . das muitas realizações
do Ministério da Agricultura,
asseguram a V. jExcia. um crédi
to inestimável, no coração dos
brasileiros. í

'Particularmente, em nosso

lufturl M?Sério
de V. pv„. " concorru

maior êxito dos tempos -

Por último discursou o:
João Cleófas ^eportâ-nco
ás providências do seu mi:.
temo em favor do fomr
da

terio em favor do foni
da produção espirito-^r
se, iniciativas que o Es
tem sabido asrradecer e a
veitar, pois que é notói
â-dinir3^\r0j Q
desenvolvimento a^'o-p:
ril daquela unidade da
deração.

desfile E visita
Apóíi o desfile dos maj

ticos espécimes apreso:
dos e premiados, o dr.
Cleofas e sua comitiva^
companhado do Governa;
Santos Neves e seus uuxii
res do governo, percorrer,
as dependências do confor
vel parque de exposições
Caehoeiro do Itapeuier
não regateando os visitar
os melhores elogios á
excelente ali realisada p
Secretaria da Agricultura
Estado, a par da sua a^t
ração pela maneira porqr
executado ali o acordo
fomento com o Ministério
Agricultura.

O julgamento I>o
ANIMAIS

O julgamento dos
mais inscritos foi feito i
sistema de juiz único, q
Rômulo Joviano julgou
espécimes das raças i,.
nas; o dr. Luis Fontes, o
quinos e muiares, cabeuê;
dr. José de Paula, o
mento das raças leiteira;
mixtas. De como se ho;
rarn os renomados téctv,
nada é necessário mais
crescentar, quando dis:
mos que a atuação delos
unanimemente acatada, .
dúvidas nem reclamações
lém disso, após os julgi^v
tos, cada um deles fazia ;
preleção sobre sua atuaç';



0 motivo do veredito apre
sentado, ouvidos por nume
rosos expositores e criado
res presentes ao recinto. Os
julgadores eram auxiliados
por funcionários da Secreta
ria.

I A DIREÇÃO DO CERTAME
í  A direção geral do cer-
, tame coube ao dr. Tufí Na-
I der, diretor da D. F. A. da
i Secretaria da Agricultura, a
I quem não se regatearam en-
j cômios pelo seu transcurso e
1 pela ordem que nele impe
rou, da inauguração ao en-

j cerramento.

encerramento e

I  RODÊIO

I  Na tarde de dois de Ju-
1 Iho último, teve lugar um
magnífico rodêio, com prê
mios em dinheiro, o que,

,1 Sem duvida nenhuma, cons-
;|titutio a nota mais entusiás
tica do certame, em presen
ça de uma assistência nu

merosíssima, lotando com-
pletambente o recinto.

— O encerramento do

certame teve lugar, já á tar-
dinha, com a presença de nu
merosos criadores e exposi
tores premiados, tendo o dr.
Guilherme Pimentel — que o
presidiu — dirigido a pala
vra a todos , incentivando-os
e elogiando o seu esforço em
favor do brilho do certame.

AS RAÇAS INDIANAS

Constituíram o verdadeiro
ponto alto do certame, as
representações das raças in
dianas que ali comparece
ram, das quais publicamos
quasi todos os destacados
especimes que as compuze-
ram, nas páginas que se se
guem.

Assim é que forem apre
ciadas e elogiadas pelos nu
merosos criadores e visi
tantes que acorreram das
varias regiões capichabas
e, ainda, dos Estados da

Baia, Minas e Estado do
Rio, as representações da
Raça Nelore, do dr. Ataliba
de Carvalho Brito, em sua
Usina Paineiras; a indubra-
sil de Juca Meroveu; os es
pecimes da Raça Gir apre
sentados por Florêncio Ba
tista, Sebastião Amaral e

José Rodrigues da Silva, res
pectivamente, de Linhares e
Cachoeiro, merecendo um
destaque especial, a repre
sentação da Raça Guzerá da
Fazenda «Boa Vista», em

Pacotuba - Cachoeiro e de

propriedade do criador, sr.
Gerôncio Moreira de Souza,
um dos pontos altos do cer
tame.

NAS RAÇAS LEITEIRAS

Na Raça Holandêsa-PB.
mereceram destaque, os pro
dutos apresentados pelo sr.
Atila Miranda, todos «crio-
los» de sua F^azenda Coquei:
ros, no município de , Ca
choeiro do Itaperherin.

Prêmios Especiais Conferidos no Certame
1 — Oferta do Governador do Estado, um gar-

i-ote Holandês PB, ao campeão PC. da mesma raça.
2 — Oferta do Secretário da Agricultura ao

Campeão eqüino Mangalarga — um azlnino jovem,
produto da Faz. Mte. Líbano.

3 —Oferta da Divisão do Fomento ao melhor
Conjunto zebuino — um garrote Nelore, cria da
taz. Mte. Líbano.

4 —■ Prêmio "General Anápio Gomes" — uma
ttisdalho, de ouro, ao campeão PC Holandês PB.

5 — Prêmio "Dr. Loureiro da Silva" — uma
tnedallia de ouro ao melhor conjunto Schwytz.

Q -— Oferta da Mesbla S. A. — uma de-snatadei-
ra, (VVlãiug) ao melhor conjunto Guzerá.

7 — Oferta do sr. Walter Zaneaner, Fazendeiro
gaquarema. Estado do Rio — uma taça para o

campeão Nelore.
8 — Oferta da "Casa do Criador", de Vitória
uma torquez para castração ao campeão da

Gir.
—• Oferta da Cia. Propac — uma taça para

o melhor conjunto eqüino de sanguúe inglês.
10 — Oferta de "Máquinas Junqueira _S. A." —

Um cortador de ferragens para o melhor conjunto
da raça Holandêsa-P.O.

11 — Oferta da Cia. Fábio Bastos — uma des-
hatadeira "Rose", ao melhor conjunto de vacas
leiteiras P-C. i

12 — Oferta de Orlando Guimarães & Cia. —
seis (6 enxadas e três (3) màchadOs, ao' campeão
da raça Indubrasil.

13 — Oferta de Orlando- Guimarães &. Cia. —

raça

seis (6) enxadas e três (3) machados, ao melhoi-
conjunto de suinos da raça Caruncho.

14 — Oferta de Orlando Guimarães & Cia. —
seis (6) envadas e três (3) machados, ao maior
número de classificados de suinos da raça Pirapi-
tinga.

15 — Oferta de Orlando Guimarães & Cia. -
seis (6) enxadas e três (3) machados, ao melhor
temo de aves New Hampshire.

16 ■— Oferta da Casa J. Viana — um abajoui-,
ao 1' classificado Indubrasil.

17 — Oferta da Casa Pereira — unia lantei-na
de Varanda, ao 1' classificado da raça Mamouth.

Raça Cavipoüna— MACHOS: POEMA (adul
to) — 1' lugar e POETA (jovem) — 1'' lugar --
Manoel Marcondes de Souza. FÊMEAS: IPANEMA
(adulto) — 1» lugar e REVISTA (adulto) -r- 2» lu
gar — Manoel Marcondes de Souza. ^

Mestiços: BRASIL (adulto % sangue bretão)
— 1' lugar e GRANFINO (adulto % sangue bre
tão) — 2' lugar — Dr. Antero Soares & Cia. GAIA
TO (adulto y2 sangue inglês) — 1" lugar e ÊBRIO
(adulto % sangue inglês) — 2» lugar — dr. H. O.
Schlemm. TROVADOR (adulto sangue inglês)
— 1" lugar — Manoel Marcondes de Souza. AY-
MORÉ (adulto V2 sangue inglês) — 2' lugar —
dr. H. O. Schlemm. GRATO (adulto V2 sangue bre
tão) — 1' lug\r — Dr. Antero Soares & Cia.

agosto - 953 37



GstadDil' de Pecuária do Gspirílo Sn
RESULTADO GERAL

Raça Holandesa Vermelho e Branco: SERRA-

TUPAN (adulto) — Campeão-PO — dr. Benedito

Maxtins Vçras. MILTONIA-DICK (adulto) — Cam-

peão-PC — Hiersem Machado. CACHO PA (adulto)

— 1' )ugar-PC — dr. Benedito Martins Veras. MIL.-

TONIA-BRÒTLNHO (adulto) — 2» lugar-PC —
Hiersem Machado. MILTONIA-OTOMAR (jovem)

— 1» lugar-PO — Jacy Carvalho Praga.

Raça Holandesa Preto e Branco-. GRANADEI-

RO (adulto) — Campeâo-PC — dr. Benedito Mar

tins Veras. QUEBRACHTNHG (adulto) — Cam

peâo-PC — BasiUo Costalonga. V10LE?rEÍRA (adul

to) — 1» lugar-PO; REGINA (jovem) — 1' lu-

gar-PO e Tj A RI AT A (jovem) — 2*" lugar-PO — dr.
Benedito Martins Veras. ANA (jovem) — lu-

gar-PC e ARAEELA (jovem) — 2" lugar-PC —
Carlos Lauf. CANTORA (jovem) — 1» lugar-PC —
dr. Benedito Martins Veras.

Raça Schvoytz: CANTORA (adulta sangue)

— 1» lugar e FALADA (adulta % sangue) — 2» lu

gar '—- Manoel Marcondes de Souza. ROSITA (jo
vem Yz sangue) — 1' lugar; ROZílTA (jovem %
sangue) — 2' lugar e POMPfilA (jovem % sangue)
— 1' lugar — José Maurício Marcondes. PANTE
RA (jovem % sangue) — 1° lugar — Lauro Fer
reira Pinto, paraíba (jovem Vz sangue) — 2" lu
gar —^ Manoel Marcondes de Souza.

Raça Gyr: RUBI (registrado) — Campeão —
Florêncio Batista. CURVELO (adulto) — Res.
Campeão e BRANCAO (adulto) — 2" lugar — dr.
Benedito Machado. JAU (adulto) — 2' lugar — Se
bastião. Amaral. MARTELO (jovem) — 2' lugar —
Fernando Trigo. NOTA (adulta) — 1' lugar; CHI
LENA (adulta) 2» lugar; PRENDA (adulta) —
1» lugar e PRINCESA (adulta) — 2" lugar — Se-

• bastião Amaral. MIRA (jovem) —^ 1' lugar dr.
Benedito Machado. MOCINHA (jovem) — 2' lu
gar — José Rodrigues da Silva.

Raça Guzerá: RIAN (adulto) — Campeão
Gerôncio Moreira de Souza. DERLINGER (adulto)
— 2" lugar; VARGINHA (adulto) — 1' lugar; VI
DRAÇA (adulto) — 2' lugar e VITÜRIA (adulto)
— 1' lugar — Gerôncio Moreira de Souza. VAIDA
DE (jovem) — 1' lugar — Ely Alves. VAIDOSO
(jovem) — 1' lugar e VIAJANTE (jovem) — 2"
lugar — Gerôncio Moreira 'de Souza. PALACIO
(jovem) — 2' lugar — Ely Alves.

Raça Nelore: HORUS (adulto) — Campeão e
HUMAITA (adulto) — Res. Campeão — dr. Ata-
liba de Carvalho Brito. PAMPULHA — (adulto)

— 1" lugar e RUMBA (adulto) — 2" lugar — dr.
Ataliba Carvalho Brito. BARAO (joveni) — 1' lu
gar — Heloísa C. Brito. FRISANTE (jovem) —
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2' lugar; FLORIDA (jovem) — 1" lugar « ■

ZARCA (jovem) --2" lugar — Regis de Csr-
Brito. PRIMA (jovem) — i» lugar e PRIN-"'
(jovem) — 2» lugar — Heloísa C. Brito.

Raça Inãubrasil -, SUBLIME (jovem I — ̂  ̂
gar e NOBREZA (jovem) 1" lugar — Jos<
vério Pereira. BATUTA (jovem) — 2* lugar

nório Costalonga.

Ruça Manyalarya — MACHOS'. ASSO>í^
(adulto) — Campeão —: dr. Ataliba Car\alh>-"' '
to. SONETO (adulto) — 2> lugar — José
cio Marcondes. NOTõRIO (jovem) — 1' luga-'
dr. Benedito Martins Veras. FÊMEAS- FAK-*
(adulto) — 1' lugar; DANÇARINA (adulto»
lugar; DUQUESA (adulto) — 2' lugar e PKI>
SA (jovem) — 2' lugar — José Rodrigues da

VIDA
D^M

MORTE

BERNE

A MOSCA

BERNEIRA...

CAPTURA OUTRA

MOSCA OU M05ÇUI-
TOE DEPOSITA NA

BARRIGA DESTE OS

OVOS.

QUANDO D INSETO
PDUSR NUM ANIMAL

DU HOMEM, O CALDR
DA PELE CHOCA OS

OVOS. AS LARVINHAS

SAEM...

I  EPENETRAM

NA PELE ONDE

CRESCEM E FORMAM O TUMOR

E CREOLINAA BASE, DE B,H.C.
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A' esquerda — o magnifico
reprodutor da Raça Gir,

registrado:

RUBI

Campeão da Vlli Exposição
Estadual de Pecuária de Ca-

choeiro do Itapemirim, ao
lado de seus filhos, compon

do o «conjimto de família»
premiado no certame.

FAZENDfl BELA VISTÃ
j

I CRIAÇÃO DE GADO INDIANO DA RAÇA GIR,
I  PROPRIEDADE DE

Ei orèncío Batista
situada a 60 quilômetros de Linhares e 25 de Co-

latina e servida pela rodovia estadual

Município de LINHARES — Espirito Santo

Endereço do criador:

Rua Jerônimo Monteiro, 211 - 1,"

VITORIA — EST. DO ESPIRITO SANTO

Acima e, á esquerda, o cam
peão do certame estadoal de

Cachoeiro:

It U H 1
vermelho gargantilha, regis
trado. Vêmo-lo ao lado do
seu proprietário, sr. Ploren-
cio Batista, entusiasta da
criação da Raça Gir „

Estado.
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Acima — 2 dos pavilhões destinados aos bovinos, no Parque de
Exposições de Cach. do Itapemerin, construído pelo Estudo.

í >í

■)é

Acima — aspecto dos galinheiros, atroz do Pavilhão Central.
Em baixo — o pavilhão de eqüinos, dispondo de 20 "boxes".

'' ' ' '

O  P A R Q U
CACHOEIR

O parque de exposições
de Cachoeiro do Itapenie-
rim fica situado á mar
gem esquerda do Itape-
merim, dele se • descorti
nando um magnifico
norama que lhe serve
moldura, vendo-se ao fun-

, do os vagonetes da
brica de cimento na su^
ininterrupta ida e volta e.
mais além, a.s pedras do I-
tabira.

O parque foi construi-
do nos antigos terrenos
do campo de futebol. Não
possúe, por isso mesnío
grandes larguezas,
rém, é um primor de ins
talações — modernas
amplas, bem acabadas
desde as cavalariças a^,
barzinho rústico.

Quem chega ao se\i
portão central, indo da ci
dade, percurso que se pQ,
de fazer mesmo a pé, poi^.
que o recinto de exposi,
çÕes não dista um quil^,
metro do seu centro urba
no, depara em uma espéci^^
de pequena praça o seu
portão central.

A' direita de quem en
tra, estão, em fila simé
trica e obliquamente, os
pavilhões destinados aos
bovinos. Vastos, amplos,
como se podem vêr dos
nossos clichês, com facili
dades de agua e alimenta
ção, em número de qr.a-
tro. Ao fundo, em plajio
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ESTADUAL DE

bo ITAPEMERIM
inferior, estão situadas as

pocilgas; em nivel com o
picadeiro, á direita, a-
cham-se as cavalariças.

Ao lado, está o pavilhão
central e palanque espe

cial, elegante e bem dis
posto. Por traz deste fi
ca situado o aviário, á
cuja esquerda se sitúa o
pavilhão de máquinas a-
grícolas. Termina o cir
culo ao picadeiro, bem
gramado, embora de pe
quenas proporções, á fren
te do bar a que nos re
ferimos e á secretaria do
parque.

A capacidade do Par

que de Exposições de Ca-
choeiro do Itapemerin é

(je trezentos animais —
bovinos, eqüinos e mua-

res, além de cerca de duas
centenas de galináceos e
animais de pequeno por

te.

Todas as obras e me

lhoramentos do Parque
(j0 Exposições de Cacho-
eiro do Itapemerin foram
executadas pela Secreta

ria da Agricultura do
Estado do Espirito San

to, sob a direção do dire
tor do Departamento de
produção Animal, o dr.
Tufi Nader, no ■ Governo

do dr. Jonas dos Santos
Neves, em que o fomento

á produção tem sido um
dos principais objetivos.

Acima — vista do Pavilhão Central para desfileSj no recinto,
hlfu baixo — o pavilhão destinado ás maquÍ7ias ágrícolas.

E7n baixo — aspecto lateral dos pavilhões destinados aos bo
vinos podendo-se vêr as quatro amplas unidades.
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A' esquerda; o garrote da
üaça Gir, fiUio de CA

NADÁ (prop. do Estado)

e neto de WHITE:

ORIENTE

2"? prêmio do certame de
Cachoeiro do Itapemerin
na categoria de machos

de 14 a 29 meses.

FAZENDA ̂  ̂ IVOE
Mumcipio de CACHOEIRO DO ITAPEMERIM

k/

Est. Esd. Santo

A' direita — grupo de a-

nimais premiados no cer

tame:

ORIENTE

BAGRINHO

ORQUÍDEA

MOCINHA

todos eles crias do plantei _

da Fazenda «Sta. Maria».

CRIAÇÃO DE GADO INDIANO DA RAÇA GIR, PROPRIEDADE DE

ãomw.' nonuMGWJ Êíim oa

A' esquerda: a excelente

bezerra da Raça Gir;

MOCINHA

29 prêmio de sua catego
ria de fêmeas até 14 me

ses, na III Exposição Es

tadual de Pecuária, em

Cachoeiro do Itapemerin,
em Julho último.
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A LAMA NÃO FOi FEITA PARA OS PORCOS,,,

PASTOS MAIS RECOMENDADOS PARA OS SUÍNOS — EXIGÊNCIAS TÉCNICAS E

RECOMENDAÇÕES PRÁTICAS

o porco deve ser criado à
solta. Assim será fácil man

ter sua robustez e boa cons
tituição. E será também,
uma criação econômica e re-
muneradora.

Certamente para se che
gar a isso exige-se que q»
campo, piquete, mangueirão
ou invemada sejam conveni
entemente saneados: nada

de lama, água empoçada, u-
midade excessiva constituin

do lun foco verminoses.
Pode-se dizer que a cria

ção à solta, num bom pasto
ou numa boa invemada eco
nomiza até 50% das rações
de concentrados, tal seja a
qualidade da vegetação que
a recobre. As boas raças
são de porcos andejos, que
fazem sua vida alimentando-
se com o que encontram e
possam encontrar pastando,
e, em certos casos, fuçando.
Agora é preciso que se

disponha de espaço para al
ternar o uso do pasto, a fim
de que o não tornar muito
pisado, rapado, sujo.
Podemos resumir as ca

racterísticas do pasto para
suínos, nos seguintes poi;-
tos: ,

^ —- Ao contrário do que
ge pensa, não são os pânta-
j^og e brejos o indicado para
uma criação próspera de
suínos.

2 —- Deve ser em declive
suave, terminando em água
corrente. Esta água corren
te não é, porém, indispensá
vel-

3 — Terra boa, fértil e
fresca para poder manter o
pasto em forma, sempre de
bom tamanho para ser pas
tado.

OCTAVIO DOMINGUES

Zootecnista

4 — O pasto nativo, se
fôr de boa qualidade, serve
muito bem. Porém muito
melhor será um pasto de
gramíneas e deguminosas,
plantadas, após uma boa a-
ração.

5 — As gramineas mais
indicadas para piquete de
suínos são a grama de bur
ro ou da cidade (Cynodon
dactylon), o Quicúio (Penni-
setiun clandestinum) e Ro
des (Chlori gayana), a
grama Forquilha ou de Ba
tatais (Paspahim notatum)
e outras. Uma vez formado o
pasto, espontaneamente sur
gem leguminosas nativas,
que convém conservar, co
mo as Meibomias (amorzi-
nho do campo, pega-pega,
carrapicho beiço de boi).

6  O pasto de um man
gueirão bu invemada de 1
hectare agüenta até 20 ca
beças, para alimentação
verde, desde que em terra
fértil, o sendo pôsto em des
canso.

7 — As culturas de mi
lho e abóbora também po
dem servir para ser pasta
das pelos suínos. Dois e meio

hectares são suficientes pa
ra alimentar até 20 porcos
durante 3 a 4 meses.

8 — Os pastos devem ser

subdivididos, a fim de haver
rigorosa e eficiente alter

nância na sua utilização.

Compreende-se que só
de pasto, não vive o porco.
E' então preciso dar rações
complementares de concen

trados, e de minerais.

(Do S.I.A.)
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INSTITUTO CIENTIFICO E TÉCNICO RURAL
BRASILEIRO

(Organização Educacional com Personalidade Juridica)

Recomenda os seus diversos Cursos Rurais por cor
respondência. AVICULTURA, QUÍMICA INDUS
TRIAL E agrícola, RECUARIA (ZOOTECNIA),

AGRICULTURA, VETERINÁRIA, etc.

Rápidos e eficientes. Mensalidades módicas. Peças

prospectos, escrevendo para Caixa Postal» 1146 —»

'  Belo Horizonte — Minas.

®
®
®
®
®
®
®
®

®
®
®
®

®
@
®
®
®
®
®
®

®

®

agosto - 953 43



FAZENDA revolta

^  í/-. -T •> LÍlt.y:;*
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CSerôncio lloreira de Honza

A' esquerda — ao lado do

seu proprietário, o excelen

te reprodutor da Raça

Guzerá;

RIAN
Campeão da III* Exposição

Estadual de Pecuária rea

lizada em Julho último, em

Cachoeiro do Itapemerim.

MagTiificas pastarias
.Taraguã - Angolinha -
Colonião e Pernambuco.

A' esquerda — ao lado do

caprichoso criador snr. Ge-

rôncio de Souza,

VAIDOSO

VAIDADE

crias do plantei, filhos de

RIAN com RONDA e VAR-

GINI-IA e 2os. prônüos no

certame.

End. do criador:
FAZ. BôA VISTA

Cadí* do Itapemerin.

A' esquerda — outro I»

prêmio daquele certame:

VARGINHA

em sua categoria de fê

meas com •! dentes, na Ex

posição de Cachoeiro e a-

mostra das grandes repro-

dutoras do plantei.
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O

A.' direita; grupo
de crias do plan
tei da fazenda:

VITÓRIA — VI
DRAÇA — VE
NEZUELA, filhas
de índio com
Primavera, Flôr
do Campo e Con-

chita, "melhor
conjunto de famí
lia" do certame

,  de Cachoeiro.

O

FAZENDA BOA VISTA
selecionada criaçção de gado indiano da raça guzera', proprie

dade DO CRIADOR SR.

GERONCIO MOREIRA DE SOUZA
SITUADA NO DISTRITO DE PACOTUBA, A 18 QUILÔMETROS DA CIDADE.

IVlunicipio de , CACHOEIRO DO ÍTAPEMERIM — Estado do Espirito Santo

O  , .

direita «o
melhor conjun
to da Raça Gu-

2erá, naquele
certame

vitoria
V I D R A Ç A
VENEZUELA
e R I A N

qs quais mos
tram bem o me
lhoramento ob
tido pelo plan

tei.

O
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Os próximos certame
A' esquerda, o j< o-
vernador Zacarias
Assunção, aprecia
o Campeão Nelore
do certame pas
sado, apresentado
pelo seu proprie
tário, sr. Raul

Boulhosa.

Dois são OS certames a-

gro-pecuários a serem reali
zados no corrente mês de

Agosto, no território nacio
nal, avxiltando, entre eles, o
que terá lugar na cidade pa
raense de Soime, Hha do Ma

rajó - Pará, além da tradi
cional parada de animais em
Juiz de Fóra, de 26 a 30.

EXPOSIÇÃO - FEIRA

begionae de pecuá
ria DE MARAJÓ

O êxito de que se revestiu
a I Exposição-Feira Regio
nal da Pecuária, realizada
em Soure por iniciativa da
prefeitura daquele municí
pio, constituiu o maior estí-
jnuío para que se transfor
masse numa tradição dos
criadores e fazendeiros ma-
rajoáras.

Assim a D' Exposição da
t3n brilhantemente i-

^^"^■^da no ano passado, te-niciad 2g g, 31 deste
rá , patrocinada pe-
mês, se j^unicipal de
Ia Prefeitnr i^ção Ru-Soureepela^
ral de Pecuana ciaMarajó. exposições da

O parque de exi

cidade insular paraense foi
ampliado consideravelmente,
de maneira que se aumentou
bastante a sua capacidade de
acomodação, principalmente,
de bovinos.

Além dos expositores par
ticulares concorrerão ao cer
tame representações do Ins
tituto Agronômico do Norte,
do Fomento da Produção A-
nimal do Ministério da A-
gricultura e do Território
Federal do Amapá.

Sem prejuízo de sua va
liosa contribuição de auxilio
á ÍP Exposição-Feira Regio
nal de Pecuária de Marajó, o
Ranço de Credito dá Amazô
nia financiará a venda de
gado, durante o certame, ate
o limite de dois milhões de
cruzeiros, havendo leilão de
bovinos, promovido pelo lAN
e pela Diretoria de Fomento
do Ministério da Agricultu
ra.

O dr. Rodolfo Fernando
Engelhard, o ativo prefeito
municipal de Soure e o ani
mador do certame, não só
tomou todas as providências
de caratèr administrativo e

á

o dr. Rodolfo Engelhard, 1
feito mwiicipal de Soure c i*"
sidente da Comissão Execnir- '
discursando por ocasião do
inaugural do certame de

de organização, como r^?
sa um serviço de propaga
da e convites que, por ci.
to, aumentará considerav.
mente, o número de >
tores e visitantes.

AS COMISSÕES

A comissão organiza à
ra e executiva do certaii-ie
a seguinte:

Presidente: Rodolfo FV'
nando Engelhard; Vi.v
Mário Dias Teixeira; Toso-
reiro: Saint Clair L.
tins; Secretário: Dna. i:,
ronides Albuquerque Ao.
tauassú.

Membros: Irval Corix
Lôbato, Fernando Ei\g.
lhard. Domingos Nunes
catauassú e José Lobo,
Boulhosa.

Depois de devidanv^r,-,
constituída e empossada. ~ -

Á



missão Organizadora e
jp .®*^^tiva da IP Exposição-

Pecuária

Marajó nomeou as comis-
oes auxiliares que ficaram
assim constituídas:

COMISSÃO DE RECEP-
vAO NO RECINTO — Lo-

Olímpio Corrêa de A-
^aujo, Nestor Pinto Bas-
os, Francisco Fernando

jpacier Lobato, Raul Bou-
^osa, Emanuel Mendes, Del-
'^ar Cavalcante, José Fer
reira Teixeira Júnior, Afon
so Beneterre, Clovis Gui
marães, Armando Dias Tei
xeira, Eurico Cavalcante,
Leandro Penna, Adalberto
Lacier Lobato, Adalberto
Taveira Lobato, João Chiap-

1 petta, Arthur Pastor Loba
to, Amilcar Batista Tocan-

) tins, Ernani Dacier Lobato,
j Alcino Dias Teixeira, Fer-
i nando Dias Teixeira, Waldir
' Acatauassú Nunes, João
I Cardoso Tocantins Penna,
Cláudio Dias, Cláudio Loba
to, Moisés Benchimol, Fla-
vio Moreira, Raimundo Dias
e Aventino Teixeira da Sil
va.

COMISSÃO DE DJPREN-
SA E RÁDIO — Rodolfo
Fernando Engelhard e Má
rio Dias Teixeira.
COMISSÃO DE PROPA

GANDA — Mário Dias Tei
xeira, Saint Clair Martins,
Armando Morelli, Luiz Pran-
tera, Romão Amoedo Ju-

1 nior' Cláudio Monard, Ho-
'  v/ard Stegmarí, Lusignan

Dias. Flavio Bezerra, Ro
dolfo Cbermont Júnior e
João Batista Corrêa.
COMISSÃO DO RODÊIO
Irval Lobato, Fernando

Engelhard, Armando Dias
Teixeira, Emanuel Mendes e
Pedro Paulo Bezerra.
COMISSÃO DE veteri

nária — Hélio Pinha, Ve
terinário do Serviço de In
seminação e Milton Ribeiro

de Almeida, Prático Rural
da D. D. S. A. em Soure.
COMISSÃO DE trans

porte — D. Catarina Mag-
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AS EXPOSIÇÕES DE SETEMBRO

comício agro-peciiario e

industrial de Muriaé, na
Mata de Minas será reali

zado, como sempre, na
Semana da Pátria e, neste
ano, será inaugurado a 6
de Setembro prÓKÍmo, du
rando até 13 do mesmo.

A comissão executiva
da IX? Exposição Agro
pecuária e Industrial de
RIuriaé, está composta
pelo sr. João Acelino de
Andrade, presidente da
Associação Rural; pelo
sr. Nilo de Araújo Porto,
presidente da Associação
Comercial; pelo prefeito
municipal — sr. Dante
Bruno e pelo sr. Ulysses
de Souza Bezerra que é o
secretário geral da mes
ma.

— De 13 a 16 de Se

tembro, terá lugar em
Macapá, capiial do Terri
tório Federal do Amapá, a
VII? Exposição de Produ
tos Econômicos, mostra
do desenvohimento da

quela unidade da Federa
ção, em seu 10? ano de
\ida autônoma, na qual
predominam excelentes e-
xemplares da Raça Nelo-
re.

— De 20 a 26 do mes

mo mês, será realizada no
Parque de Gameleira, na

capital de Minas Gerais, a
I? Exposição Estadual de
Animais e Produtos Deri

vados.

E' de grande significa
ção o certame em apreço,
principalmente quando nos
será dado a apreciar um
confronto entre os ani

mais das diversas espécies
e raças de todo o Estado,

paralelo mais restrito que
do que se tem verificado
nas exposições nacionais

realisadas em Belo Hori

zonte, em que a apresen
tação de especimes das di
versas regiões brasileiras
impede o confronto esta
dual propriamente dito.

no de Miranda, Raul Bou-
Ihosa, Leandro Penna, Cláu
dio Dias, Atreu Baena, José
Júlio Bezerra e Saint Clair
Leoncio Martins.

COMISSÃO DE ALOJA-
IklENTO — Fernando En

gelhard, Domingos Nunes
Acatauassú, Armando Dias
Teixeira, Eduardo Castro
Ribeiro, João de Deus Lo
bato e Zedequias Peixoto.
COMISSÃO DE MANU

TENÇÃO E FORRAGEA-
MENTO — Paulino Pereira
Lima — Almoxarifado; João
Jorge de Carvalho — Capim;.
Deodato Gonçalves de Fi
gueiredo — Auxiliar.
COMISSÃO DO CHUR

RASCO — Armando Dias

Teixeira e Eurico Cavalcan
te. '

QUANTO COME UMA
GALINHA..

(Concl. da página 11)

suas poedeiras, estimulando o

consumo de ração. Pelo exame

do quadro n' 2, podemos concluir

que:

1? — Lotes de poedeiras, de al
ta postura, consomem diariamen
te mais ração do que lotes ■ de
poedeiras de baixa postura; 2»
Com a mesma intensidade de pos
tura ou porcentagem de produ
ção de ovos as poedeiras mais pe-
•sadas consomem diariamente
mais ração do que. as poedeiras
mais leves. Em resumo, portanto
o consumo diário de ração pelas
poedeiras , varia segundo o peso
das aves, intensidade de postura
condições climatericas, qualidade
dos alimentos e valor das aves
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A' esquerda, a excelen

te novilha da Raça In-

dubrasil, filha de Natu-

NOBREZA
l"? prêmio de sua cate- .
goria de fêmeas de 14 I
a 29 mêses, na recente
exposição estadual de
pecuária em Cachoeiro

do Itapemerim.

FAZENDA DE «SÃO MAURÍCIO»
CAPRICHOSA SELEÇÃO DE GADO INDIANO DA RAÇA GIR, UMA DAS

MAIS ANTIGAS DO ESTADO, PROPRIEDADE DE

JOSÉ SILVÉRIO PEREIRA
BASEADA EM GRANDES ESPECIMES TRAZIDOS DO TRIÂNGULO MI

NEIRO E SITUADO NO MUNICÍPIO DE

São josé do Calçado
ESTADO DO

ESP' SANTO

M *

A' esquerda, outra das
excelentes crias do

plantei da fazenda:

SUBLIME

2° prêmio entre os ma
chos de 14 a 29 meses e
filho de SOLEDADE e
FIDALGO. Ambos es
tes premiados foram

vendidos durante o

certame.
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Dr. Osvaldo Sarlori Faiiáo
^ DESAPARECE O COMPETENTE ZOOTECNISTA MINEIRO -

Nos primeiros dias do cor
rente mês, os circulos pecuá
rios mineiros e triangulinos
foram surpreendidos com a
triste noticia do falecimento,
em Belo Horizonte, do dr. Os
valdo Sartori Paixão que, ha
poucos mêses, apenas, e.xercia
o cargo de diretor do DPA,
da Secretaria" da Agricultura >
do Estado de Minas.
Sobre a personalidade do

ilustre extinto, uma revista
pecuária oficiosa, ainda não
ha muito tempo, publicava a
seguinte biografia:

Filho de distinta familia mi
neira, o dr. Paixão, herdou de
seus pais o exemplo edifican
te do trabalho honrado e a
vontade hercúlea de superar
sempre os mais dificeis obs
táculos. Dotado de espirito á-
gjl e observador, conseguiu e-
liminar uma série de dificul
dades e satisfazer com bri
lhantismo a sua aspiração
profissional: formou-se em
medicina-veterinária em 1937
pela Escola Superior de A-
gi'onomia e Medicina Veteri
nária, da Capital. No ano se
guinte, foi convidado para as
sistente de Terapêutica da
referida Escola, cargo que dei
xou para ser Inspetor Sani
tário da D. I. P. O. A. do
Ivlinistório da Agricultura nos

OT de 1939 e 1940. Em 1941,
o-uoou o lugar de veterinário
da 10" Circunscrição Agro
pecuária com séde em Diviná-
poiis, onde superintendeu, na
^ona sob Sua jurisdição, o

. combate à peste suína. áí
permaneceu até 1943, quando
iniciou com o Dr. A. P. .Jun
queira, neto, o maior traba
lho até hoje, realizado em
Minas, de identificação de
focos de Brucelose Bovina,
durante 3 anos consecutivos.
j3m 1946, exerceu a função
de Oficial de Gabinete do Sr.
Secretário da Agricultura. Em
1947, organizou e chefiou,
juntamente com o Dr. Romeu
Gontijo, o Ensino Agrário
Ambulante e a Missão Médica
Censitária. Até. 1941, exerceu

N 'o-. V.^ • \SxN>J

o Dr. Osvaldo Sartori. Pai
xão, ainda por ocasião do
nosso recente certame.

a chefia da Divisão de Fo
mento da Produção Animal,
do D. P. A., tendo sido or
ganizado sob sua administra
ção, dentre outms os seguin
tes seiviços:

a) Inseminação Artificial;
b) Fbrmação de Campos A-
grostológicos; c) Fazenda de
Criação "Wenceslau Braz";
d) Serviço de avicultura,
cnni cultura e apicultura; el
Herbário; f) Revenda de re

produtores g) Fomento à
suinocultura através
mação de Cooperativas, • h)
Serrico de contabiUdade da
dSo; il Registro Genealó-
gico.

Deixando a Chefia da ^vi
são de Fomento foi
do para Assistente do Repa
tamento de Produção Am-
mal. Dentre as comissões qi
exerceu constam as
tes: Presidente e membro da
Comissão Examinadoi a
Concurso de Auxiliares Tec-
lücos da Secretaria da Agri
cultura de Minas, por no
meação do Governador
Estado. Membro da Comissão
de Fomento da Produção A-
nimal do P. R- E- E; P-
designação do Secretario a
Agricultura. Representante do
D. P. A. no in e IV Congres
so Brasileiro de Medicina 1^-
terinária. Vice-Presidente da
Comissão Relatora da Secçâo
de "Medicina e Cirurgia" do
III Congresso Brasileiro de
Medicina Veterinária. Mem
bro da Comissão Relatora da
"Secçâo de Melhoramento do
Gado Leiteiro" do IV Con
gresso Brasileiro de Medicina
Veterinária.

Representante do Estado de
Minãs na Comissão designada
pelo Ministro da Agricultura
para revêr o regulamento fe
deral de Inspeção Sanitária
dos Produtos de Origem Ani
mal. Membro das Comissões
Técnicas da A. B. C. J. R. P,
e A. B. C. C. C., que têm a
seu cargo o registro genea-
lógico de âmbito nacional.
Membro da Comissão Pncai'-
regada de promover a refor
ma do quadro do pessoal da
Secretaria da Agricultura
(1946) por designação do Sr.
Secretário da Agricultura.
Membro de várias comissões
julgadoras em inúmeras Ex
posições Agro-Pecuárias Na
cionais e Regionais e Chefe
do Sei-viço de Experimentação
do Dep. Prod. Anima! da
Sec. Agricultura.
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Ao lado, as magnni-
ficas crias do plantei

da fazenda:

ESTRELA

ELISABETE

MANCOAPE

bezerros da Raça

Holandêsa-PB, pre
miados no certame

de Cachoeiro do Ita-

pemerim.

FAZENDA COQUE I ROS
magnífico rebanho de gado leiteiro da raça HODANDÊSA MALíj^

DA DE PRETO, PROPRIEDADE DE

ATILA MIRANDA
Município de CACHOEIRO DO ITAPEMERIM Est. Espirito Sajjj,

Apresentando-se 4 jj
Exposição Estadual ̂
Pecuária, em Cacboo
ro do Itapemerirn, p,
clusivamente com

do seu plantei, o çj-j,
dor sr. ATILA MlR^j^
DA viu todas elas

Pr
miadas naquele cer

tame.

-..U V,
'•4 t A

End. do criador:

Rua Vila Bica, 89
CACHOEIRO Do
ITAPEMERIM
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direita — o grupo de ani

mais premiados JAÜ — CHI
LENA — DUQUEZA e PRIN-

CEZA, "o melhor conjxinto da
Raça Gir", no certame de Ca-
choeiro. Em baixo, o reprodu

tor Jaü, 2" prêmio de machos

com 2 dentes, ladeado pelas

reprodutoras magníficas
nota e PRENDA, primeiras

colocadas de suas categorias.

o MAIS DESTACADO PLANTEL DA RAÇA aiA,
NO CERTAME PECUÁRIO DE CAGHOEIRO

UM cáprichoso criador dé gado da'Raçâ, ̂
Glr, còm seu: plantei de seleção iocàli-

sado no Município de Cachoeiro do Itape-
merim — o sr. Sebastião Aniayal, niandou

á in» Exposição Estadual de Pecuária do
Espirito Santo, ha pouco reafisáda naque
la cidade, uma excelente jrépresentaçâd

composta de seis animais. No julgamento
; do certame, os represeiltantés do séu plán^
tel arrebataram sete prêmios, sèttdd tf

principal deles — o titulo de «o melhor

conjunto da Raça Gir», adjudicado ao
conjunto: JAÜ ' CHILENA - DUQUEZA
e PRINCEZA, todos eles já premiados in

dividualmente e formando o grupo que a-
presentamos ao alto desta página. Os prê
mios individuais conferidos aos animais

do plantei de criação do sr. Sebastião A-
maral e que fizeram a figura mais desta

cada do certame foram os seguintes: NO
TA e PRENDA — primeiros prêmios;
CHILENA - JAÚ e PRINCEZA — seguri-!
dos prêniios e DUQUEZA — M. Honrosa,

Enderêço do criador ^ ■■ -—

Rua Bernardo Horta, 136

' CACHOEIRO DO ITAPEMERIM — E,S.
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Até 2.000 Quilos por â.no
CAPACIDADE DE PRODUÇÃO DAS CABRAS — COMPOSIÇÃO E VALOR DO Uf

ARMANDO CHIEFFI
Médico Veterinário

Já foi dito, com muita razão, que a ca
bra é a vaca leiteira do pobre. Realmente,
não existe talvez animal que, em face de
seu tamanho e de seu pêso, em face de sua
rusticidade e de sua sobriedade, produza
mais leite do que as fêmeas da espécie ca
prina.

Enquanto uma vaca, de 450 quilos de
pêso vivo, bem alimentada produzirá fàcil-
mente 22 litros de leite, uma cabra, pesando
cêrca de 40 quilos e nas mesmas condições
dará 3 a 4 litros de leite. Enquanto a primei
ra, a vaca, alcançou 5% de seu pêso vivo em
leite, a seg^unda, a cabra, produziu perto de
10% de seu pêso. Conclui-se, portanto, que
o rendimento de uma cabra é realmente mais
econômico que o de uma vaca, levando-se em
consideração os cuidados de criação de cada

. uma, o pêso das mesmas e a quantidade de
alimento consumido. Alguns autores têm até
admitido que 6 a 8 cabras podem ser alimen
tadas com a quahtidade de ração necessária
para uma vaca leiteira.

A COMPOSIÇÃO DO LEITE
A produção leiteira das cabras é a fim-

ção econômica principal dessa espécie, em-

it* ' - ií

'  . • V a;• fX

bora em algims Estados do nosso País, a •
ploração se oriente mais preponderanten*-
te para a produção de pele.

Vários estudos revelaram a composiv
média do leite de cabra, procurando conr.V
rá-lo ao leite de vaca, não só no que se "
fere à quantidade porcentual de água, gor.
ra, proteína, como de diversos minerais.

Destacamos um desses estudos que
a seguinte relação entre o leite de cabra t
de vaca:

l/eite de Agtta Sólidos Oordura Proteína Lactose

% % % % %

Cabra . . . . 88.02 11.98 3.5 3.13 4.55 0.:

Vaca . . . . 87.5 12.50 3.5 3.4Í 4.8€ 0-«

As diferenças em cálcio, fósforo, cobre e
ferro são mínimas.

Outros trabalhos dizem que o leite de ca
bra, cujos globulos são de diâmetro menor
que os das vacas, possui, regra geral, mais
de 4% de gordura. Isto faz com que o leite
de cabra forme, depois de deglutido, uma
coalhada fina. Pensa-se ser mais nutritivo
do que o leite de vaca, tendo sido comparado
ao melhor leite de granja.

A porcentagem alta de gordura, longe
de ser uma qualidade, em nosso meio, pode
rá apresentar sérias desvantagens. Aliás,
trabalhos de pediatras de renome revelam u-
nanimidade em um ponto de vista: é sempre
imprudente alimentar qualquer criança, com
'eite que contenha mais de 4% de gordura.

sendo, êste teor pràticamente, o último lin-
tolerável para qualquer bebê.

O período de lactação da cabra
de acôrdo com as raças. Curto nos anin-.s
nacionais, chega a se prolongar por 9 e
meses, nas raças especializadas," capazes >
atingir «records» de mais de 2.000 quilos ■
leite durante o ano.

Entre as raças de caprinos, classific
das como produtoras de leite, devem s.
destacadas as seguintes: Togenburg, Saan;
Anglo Nubiana e Murcia. No Brasil, a T-
genburg e a AngloNubiana têm se adapíí
do perfeitamente, servindo de base para cx".
zamentos com os tipos nativos.

Comunicado do S.I A
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Sumario desta edição pog. 4 |
VENDA AVULSA

ARAGUARl — J. Campos & Irmãos —
Sua dr. Afranio.

BELO HORIZONTE — Agência Sici-
Sano — Rua Goiás, 58.

CURVÊLO — Livraria .Castro Alves.
■- Av. D. Pedro II.

GOIÂNIA — Agência Manarino —
brande Hotel.

PASSOS — J. R. StocWer — Agência
Sasros — Pr. da Matriz, 20 - A.

PATOS — Casa das Representações —
lieraldo & Cia. — Rua Benedito Vala-
Sarea.

PRESIDENTE PRUDENTE — Agência
São Paulo — Antonio Lima.

RIBEIRÃO PRETO — Angel Castrovie-
io — Agência São Paulo.

SALVADOR — Altredo J. Souta &
cij. __ R. Saldanha da Gama,

S. PAULO - «A Intelectual. Viaduto
^ania Ifigênia, 281.

UBERLÂNDIA - Agência Lilla — Àv. A-
'unao Pena. i

NOSSOS REPRESENTANTES :
Viajam atualmente para a norsa revista,

«endo nossos ÚNICOS REPRESENTANTES,
'i seguintes senhores :

André Weiss.
Paulo J. DEMATOS.
Samuel Lisboa.

NAS CAPITAIS

BELÉM - Pef^ " João A. de Melo e Silva
^ Coop. Ind. Pecuária do Pará — Rua
Gaspar Viana, 48/54.

BELO HORIZONTE - Vital W. R. Munir
~^R, Rio de Janeiro, 195 - l.«

GOIÂNIA - João T. Souza Filho — Rua
■Quatro»,

JOAO PESSÔA - Celso Paiva Mesquita
^Rua Beaurepaire Rohan, 275.

Maceió —- dr. Maneei do Vale Ben
to Pr. Floriano Peixoto, 26.

PORTO ALEGRE - Inácio Elizeire — Ga
leria Municipal, 127.

Recife - Joaquim Moreira Neto — Rua
<lo Brum, 27- 1.'

RIO JANEIRO - João Ferreira da
Cosia Rod. «Vanguarda» — Av. Rio
®ranco.
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SALVADOR — Coop. Insl. de Pecuária
da Bahia ^ Rua Miguel Calmou, 16.

SÃO PAULO - Francisco Marino — R. 7
de Abril, 230 • S.'' — Fone, 36-37-53.

AGENTES NOS ESTADOS
BAIA

ITABUNA — Hennenegildo de Sousa ^
Trav. Adolfo Leite.

MIGUEL CALMON — Adaulo Liberaio
de Moura.

VITORIA . João Cairo.

ESPIRITO SANTO

BOM JESUS DO NORTE —Emani Fa-
rouquila Almeida.

CACHOEIRO DO ÍTAPEMERIM — Ar-
qtrimedes Gonçalves Noves — Praça da
Matriz.

MUNIZ FREIRE • Antonio Bazzarella.
GOIAZ :

ANAPOLlS - Herosé de Velasco Ferreira
— Rua 7 de Setembro.

ANICUNS — Avelino Dias da Cunha,
BURITI ALEGRE — João G. Chaves —

Red. «O Buriti».
CATALÃO — Miguel Lucas Júnior.

CORUMBAIBA — Bortolino da Costa Fa
gundes.

FORMOSA - Sebastião Viana Lobo.
GOIANDIRA - Geraldo Gonçalves de

Araújo.
IPAMERl - Mário Vaz de Carvalho —

Av. S. Vicente de Paulo.
JARAGUA' - Euvaldo Carvalho Fontes.
PIRACANJUBA - João d aCosta & Silva.
PIRES DO RIO - Zacarias Braz. Rua

Goiás, 441.
STA. HELENA — Clemente Alvaies do

Aquino — Associação Rural e Prefeitura
Municipal.

TRINDADE - Ezequiel Dantas Granja
Guanabara.

MARANHÃO
S. LUIZ - João Múcio Amado — Filipi-

nho, Quadra 8, c. 2.
MINAS GERAIS :

ANDRÉ FERNANDES — Antonio Reis.
ALFENAS - Jorge de Souza.
ARAXA — Valter Batista — Av. Ole-

gário Maciel.
CAMPINA VERDE - Asiolfo Lopes Can

gado — Prefeitura Municipal.
CASSSIA — B. M. Alves - Agência de

Jornais e Revistas.

CLÁUDIO - Elias Canaan — Casa «Santa
Terezinha».

COM. GOMES - Adauto de Oliveira —
Prefeitura Municipal.

CONCEIÇÃO DAS ALAGOAS - Srta.
Hermes Mauad — Agência do Corrêio.
.  CONQUISTA — Geraldo Abale — Pre
feitura Municipal.

CONSELHEIRO PENA - Gastão José de
Souza.

CURVÊLO — André F. de Carvalho
— Rua João Pessoa.

DIVINOPOLIS - Prof. Lauro Barbosa —
Av. Geíúlio Vargas, 21.

DIVISA NOVA - André Pereira Rabelo.
DÔRES DO INDAIÂ — Ouerubino Lu

cas Pereira.
ESTRELA DO INDAIÀ — Alvimar Au

gusto de Oliveira.
FRUTAL - Srta. Iiaci Martins — Rua Se

nador Gomes.
FORMIT^rA — Edmundo Soares Lins.

GOUVÊIA —Luciano Tameirão —
Av. Juscelino Kubitscheck.

GOV. VALADARES — Geraldo Mon
teiro de Berros — Banco do Brasil.

GUAXUPÊ —José lessa Couto.
IBIA' - Antonio Hennefo de Paiva Rei»

— Ag, cie Eslalística.
ITURAMA - Rui Pereira — Coletoria Es

ladual.
ITAONA — Luiz Ribeiro Neto — Rua

Josias Machado, 62.
MACHADO - Benedito Morais — Av.

Rio Branco, 214.
MONTE ALEGRE - Orcaul Parreiras —

Rua cel. Rezende.
■  MONTES CLAROS — G. Edmundo
de Oliveira — Rua Simeão Ribeiro, 21

MURIAE' - Ulysses Souza Bezerra — Rua
Benedito Valadares, 711.

PARA' DE MINAS —HéUo de Melo
Mendonça — Rua Benedito Valadares, 224.

PARAGUASSU' - Sinval Lauro Ribeiro
— Cx. Postal, 19.
. .PASSOS - Srla. Emilia Dias Lemos - Rua
Cristiano Stockler, 88

PATOS DE MINAS - José Domingos
Araújo — Cx. Postal, 170.

PATOS - Casa das Representações — Ge
raldo & Cia — Rua Benedito Valadares.

PEDRA AZUL - Eulâmpio Pimenta — As
sociação Rural de Pedra Azul.

PEDRO LEOPOLDO - Jaime Evangelista
Martins — Inspeíoria do Fomento.

PERDIZES - Aiaxde Alvarenga de Re
zende — Prefeitura.

PIRAJUBA - Antonio da Cosia Brandão.
PRATA — Oto Freitas Souto — Praça

Fernando Terra.
RIO PARANAIBA - José Rezende Va^as
Rua Âtanasio Gonçalves.

SACRAMENTO - Fôso Maluf ■— Cartório
do 1.^ Ofício.

SALINAS — Nuno Lages Filho.
SANTA JULIANA - Srta. Vera Abud —

Prefeitura Municipal,
STO. ANTONIO DO MONTE - José Fmn-

cisco de Oliveira Brasil.
S. GOTARDO — Ronan Rezende —
UBffiLANDIA - Behniro d. =

Kua í>anlos Dumont, 651 2 c
ESTADO DO RIO

ITAOCARA — Ayrton Pinheiro de
Almeida.

SÂO PAULO •

-V.. .."T.iís' rr-
BARRETOS - Ayrton Luiz Borges _

Ass. Rural —Vale R. Grande
BAURU-. Olentino M .bens Arruda 3^ Ru-
FRANCA — Miouel M» •tal do Vale dT S„ ^ Ass. Ru-

voura. Casa da La-
PARAGUASSU' PAULl<?Ta .Fonseca — Rua jos Fv ^ ~
PORTIRENDABa . P®'^^°^onários, 45.queira. ' Cândido da Si-
PRES. PRUDENTf n

— Associação Rural "n O»®"»
ribeirão preto a"® „ ° Peçanha.rao Preto — Ru» 0,1 ' Rural de Rilrei-
RIO PRETO n '"®de Novembro, 32®" ^«''erino — Rua 15

CAICÔ °Sandtv?^J^P°rial Telegráfica - Agência

CURITIbSs^ CATARINA :Almeida. «®nnque Carnairo de
alegrete :Dumetrio Ribeiro mT — Rua

. S. LOURENÇO bo 9TTTnslo Soares. " Damásio Eva-
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A Lavoura do mês
NORTE — No norte do Brasil,

colhem-se algodão, arroz, amen

doim, mandioca, milho, café, ca

cau e várias frutas; semeiam-

se hortaliças; continua-se a ro

çar, queimar e encoivarar as der

rubadas feitas anteriormente. No
fim do mês começa-se a planta
ção de arroz, abóboras, cana de
açúcar, feijão, batacas doces . e

melancias.

CENTRO — No Brasil central
terminam os trabalhos de prepa
ro do solo. Plantam-se batatas,
mandioca, araruta. Continua a
colheita do café. Colhem-se ca
na, mandioca, araruta, batatinha,
cevada, ervilhas etc. Terminam
os trabalhos de enxertia e fa
zem-se as últimas transplanta-
ções de árvores frutíferas eu
ropéias. Prossegue-se no corte
de madeiras, preparo de moirõcs

^ e recóíhe-se a lenha cortada. Po
dam-se os cafeeiros que já de
ram. colheita e também as vi-
delras.

,  sul terminam os^ ú alhos de preparo do solo pa-
as culturas de verão. No Pa-

s-s colheitas de

® ®^s--niate. Colhem-se ba-a doce e mandioca. Há gran-

do hortas, semean-
rp as plantas hoftículas.

semeia alfafa e trans-

ra enraizados de videi-
Q ® frutíferas. No Rio
cae^ ̂  começa a escarifi-

terras lavradas no mês
/"^nr, destinadas à plantação

ro termina o prepa-
^ terra para o plantio do

nviT' e outras plantas de
primavera tvt
fw - -"^Ps municípios mais

da e' centeio, ceva-^'Ptste. Nos mais quentes,
m ora com riscos de geadas, se-
meiam-se, depois do dia 15, mi-

FASES DA LUA

Q. Minguante
i^ua Nova

Q. Crescente
Lua Cheia

Q. Minguante

2

9

17

24

31

31 DIAS — 1953

1 Sábado São Ivo

2 DOM' São Afonso

3 Segunda Sta. Lídia

4 Terça São Justino

5 Quarta N. S. das Neves

6 Quinta São Felicíssimo

7 Sexta São Caetano

8 Sábado São Ciriaco

9 DOM' Sta. Clara

10 Segunda Sta. Donata

11 Terça São Tibúrcio

12 Quarta São Graciliano

13 Quiní;a Sta. Aurora

14 Sexta São Calixto

15 Sábado São Alipio

16 DOM' São J oaquim

17 Segunda São Felipe

18 Terça São Lauro

19 Quarta São Luiz

20 Quinta São Samuel

21 Sexta São Paterno
22 Sábado São Felisberto
23 DOM» São Benicio

24 Segunda Sta. Áurea

25 Terça N. S. da Penha
26 Quarta Sta. Rosa

27 Quinta São Jorge
28 Sexta Sto. Agostinho
29 Sábado Sta. Cândida
.30 DOM' São Gaudêncio
31 Segunda São Aristídes

;®®®®®®®;

/

lho, batatas, abóboras, meli"

melões, eucaliptos, pereirsLS.

cias, macieiras.

Conclui-se neste mês a c-

ção de animais; e não sí

castrá-los do dia 10 até i?,

DIAS INDICADOS PAR.

Cortar madeiras destinai,

construções — 3, 4, 5, 7. <

Plantar, semear ou tran^

tar — 3, 4, 8, 10, 11, 14,

21, 26, 27, 29, 30.

Horóscopo do e
PARA OS NASCIDOS

23 DE AGÔSTO E 22

TEMBRO

Tôdas as pessoas nascidas
te período têm o sol ho jj,,.
Virgo, tendo como governr
pianeta Mercúrio.

Esta posição é mais

para as pessoas que agejjj

subordinadas, embora

ter outras sob suas ordenas,
vorece ocupações relacio-
com Mercúrio, tais como [.
contabilidade, escritos, p^p-
das, estudos, advocacia,
mente fértil e ativa é cap^^j
receber uma boa educa^^,
pessoa é apta a executa^
quer trabalho mental, Poi-qi^
te signo favorece bastante .^<5
culdades intelectuais. Se
posições concorrerem, pod^Ny,
uma inteligência brilhante è
paz dos mais elevados estuo; \-
entiflcos. A disposição ê p^
ca, humana e alegre, apitei,
a mobilidade e as divei'sões.
Pedras preciosas; — pj,;,

pai: granada; complementar
turqueza e safira.

Perfumes ;

bena.

CôRES: — Todos os mati»^
azul, do vermelho e do escvu\!

Benjoim e

'èá
zi-r-



Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
Fundada em 18 de Junho de 1934 — Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealógico
das raças bovinas indianas — Indubrasil, Gir, Nelore e Guzerá — de acordo com o contrato lavrado com

o Ministério da Agricultura.

R. CEL. MEL. BORGES, 34 UBERABA TELEFONE — 1590

DIRETORIA:
Presidente:

ADALBER TO RODRIGUES DA CUNHA

Vlce-Presidentes:

DR. LAURO FONTOURA
DR. JOÃO REZENDE

Secretário Geral:

IIILDU TOTI

1.' Secretário:

MANOEL silveira

2.' Secretário:

MARIO CRUVINEL BORGES

1." Tesoureiro:
DR. A. F. MOURA TELLES

2.' Tesoureiro:

AGNALDO PRATA

★

CONSELHO DELIBERATIVO: RANULFO
BORGES DO NASCIMENTO — Dr. AL
FREDO SABINO — JOSÉ DUARTE VI
LELA — BRUNO DA SILVA OLIVEIRA
JR. — ÂNGELO ANDRÉ FERNANDES.

Suplentes: PEDRO LEMOS — JOSÉ BAR
BOSA SOUSA — OSVALDO RODRI
GUES DA CUNHA — ANTONIO CAR
LOS DA SILVA — NICOMEDES ALVES
DOS SANTOS.

CONSELHO FISCAL: WILMONDES CRU
VINEL BORGES — GERALDO ANDRA
DE CUNHA — DR. LUIZ HUMBERTO
CALCAGNO.

Suplentes: AMELIO ARANTES — OTÁ
VIO BOAVENTURA — G. TITO RO
DRIGUES DA CUNHA.

REGISTRO GENEALÓGICO DAS RAÇAS
DE ORIGEM INDIANA

Diretor:
DR. MAX NORDAU REZENDE ALVIM

Vice-Diretor:
G. TITO RODRIGUES DA CUNHA

Secretário:
VALTER FERNANDES

Tesoureiro:
JOSIAS FERREIRA SOBRINHO



o ZEBU INVADE
LEOPOLDINA !

Cento c vinte e cinco exemplares das Raças cie Oritíem Indiana inscreverani-j^^^
para o certame tradicional agro-pecuário de Leopoldina, na Mata de Minas, g,

e quasi certo mesmo que, na longa história das 17 exposições daquela cidade da
da Mata, jamais um tão grande nútt«ero de excelentes zebuínos houvesse desfilado
deslumbrados dos fazendeiros daquela região, os quais, até agora, só se haviam "•
como quem se volta para um «doador de sangue» capaz de retemperar os seus "os
resistência ao nosso clima por demais agreste, principalmente em nossa estação Ue p

A causa disso, quasi que se pOde afirmar, veio de luzida representação Gir e ®
no ano passado, mandou àquele certame a Fazenda da Paciência, de F^araiba cif,• . r, n J-Ir. y-| T^»* A «l-* w-k r» z-|í.» ti"! !1 #-» Zi I •••■i + n «-1 4 f* /~ll I f t*/-»!.-• 1 Jàno ano pa.ssauu, -v.. - — , „

grande êxito de atração e de conquista de prêmios, de maneira a tentar outros
há muito afastados de tão salutares competições. -

Neste ano, Antonio de Paula Aíonso, o criador da Fazenda F^aciência, voitoy bísfas,
retumbante sucesso do mesmo gênero, mais valioso desta vez, porque mais duraiin,^'^ ' r>q

E aí o vemos na gravura, danclí> explicações ao interessaclíssimo Governador "■q
Outro

chek e ao seu Secretário da Agricultura e outros ilustres visitantes, os quais
lhados com as características raciais e atributos frigoríficos do reprodutor '^hbits-

oIIsuçtjt - V IV;:- "^^ravi-campeões do certame que o zebú empolgou.
O

"•ávi
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